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Pluiços

ASSIGNLTL'BÀ SEM ESTAMPILHL

t'.an neutro Midas . ao vs.

EMEB““

Rogãmos aos srs. assignantcs deste

jornal a bondade de mandarem satis-

sentindo

 

fazer as suas assignaturas ;

dizer áquclles srs. que estão em gran-

de divida, que se não satisíizerem até

31 do corrente, toda ou parte da que

diz respeito ao tempo decorrido até

31 de dezembro proximo passado, ser-

lhc-ha suspendida a remessa do jornal.

Tambem pedimos áqnclles srs. a

que nos temos dirigido particularmen-

te o obsequio de nos responderem.

 

   

politica interna .

BOLETIM

Continua na camara electiva a

discussão do projecto sobre a desamor-

tisação dos bens das corporações de

mão morta.

Fallon na sessão de sexta feira o

sr. Dias Ferreira. S. ex.“ apoiou o pro-

jecto, como um principio de liberdade,

como um expediente financeiro e co-

mo uma medida de grande alcance. O

orador, refutando a asserção do sr.

Pinto Coelho, que quer que as corpo-

rações tenham o direito de proprieda-

de, provou que em tacs corporações,

que tem todas um lim social, não po-

dia de modo algum residir esse direi-

to. Apontou o facto de ter sido levada

esta questão em 1861 á camara he-

reditaria, onde sc achavam pessoas de

elevado logar na jerarchia ceclesiasti-

ca, e que nessa oecasiâo não sc negára

ao estado o dominio destas corpora-

ções, mas que apenas se lembrára en-

tão a conveniencia de obter da côrte

de Roma auetorisação parasedcsamor-

tisarcm os bens ecclesiasticos. O sr.

Pinto Coelho tinha tambem dicto que

tirando-se os bens de raiz ás corpora-

ções, tiravam-sc-Ihes os meios de ter

um rendimento progressivo, porque os

papeis de credito tinham sempre o

mesmo rendimento, o que não Succe-

dia com as terras. Esta doutrina, aliás

erronea, encontrou no sr. Dias Ferrei-

ra um impugnador, que a par de boas

e solidas razões apresentou,como prova

irrefutavel,o facto de estarem as cor-

porações de mão morta continuamente

pedindo licença para subrogarem os
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Ainda na mão trazia o papel, em que

o homem, quando confiou Volmcrange ao

creado, rabiscára algumas regras em sig-

naes mysteriosos, e certo que o eontheu-

do lhe era muito a sabor, porque rolando-

o mais uma vez antes de lançal-o ao fogo,

disse em meia voz:

-E' realmente discreto este moço ;

é mister tratar de galardoarlhe o desvello.

Disse, e sentou-se á beira de Volme-

range, aguardando que se dissipasse o ef-

feito do narcotico; vendo porém que o

moço conde não despertava, chamou os

morênos creados, e mandou transportal-o

para um espriguiceiro n'nma estancia visi-

nha.

Trazia a lembrança esta sala aliada-

ds e mobilado com extrema pompa os es-

plendores fabulosos dos contos orientaes.

Nem palacio de Haiderabad, nem de Bena-

res encerrava por certo mais rico e luxuo-

so salão.

Airosas columnas de marmore bran-

co, a que se enroscavam élos de vide, cu-

jas folhas eram representadas por miudas

n
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seus bens de raiz, por inscripçoes. S.

cx.“ considerou tambem como de nc-

nhuma importancia o adiamento deste

projecto proposto pelo sr. Fradesso da

Silveira, e votou contra elle.

O sr. Pinto Coelho teve de novo

a palavra que lhe ficou reservada para

a sessão do dia seguinte. Continuou a

esforçar-se por mostrar que a medida

em discussão e' inconveniente e nociva

aos interesses das corporações de mão

morta. Disse que o projecto nào tinha

fins eConomieos, mas sim financeiros;

que era um expediente adoptado para

organisar as finanças, mas de que não

se colheriam os resultados desciavcis.

S. cx.l chamou tambem_ o projecto ex-

poliador.

O sr. ministro da justiça. fallan-

do em :seguida ao sr. Pinto Coelho,

rebateu a palavra expoliador com que

o illustre deputado tinha classificado

o projecto.

Na verdade, não havendo mais

do que mudança no modo de ser da

propriedade, e dando-se. ás corporações

valores identicos, é claro que o termo

expoliador não tem applicação alguma

ao projecto.

Antes da ordem do dia da sessão

de sabbado, fallou o sr. Thomaz Ri-

beiro a respeito da directriz de diffe-

rentes estradas no' districto de Vizcu,

a quem o sr. ministro das obras publi-

cas respondeu com boas promessas,

lamentando a falta de pessoal teclmi-

co que era preciso angmentar.

Relativamente á falta depessoal,

o illustre deputado lembrou ao sr. mi-

nistro o nome do sr. José Bandei-

ra Coelho de Mello, que ha tempos se

acha fóra do serviço.

E' tempo de se fazer justiça aes-

te habil e honrado engenheiro. Os mo-

tivos por que o sr. Bandeira foi demit-

tido são tão futeis, que só fazem Odes-

credito de quem o demittiu, e mos-

tram a estupidez e a maldadç do ho-

mem que promoveu essa demissão.

Esperamos que o sr. ministro das

obras publicas faça justiça,reintegran-

do aquelle digno e distincto engenheiro.

O Diario publica a carta de lei

approvando o contrato feito com a

empreza Salamanca, e os mappas das

contribuições lançadas pelas camaras

municipaes de 1860 a 1862. Publica

tambem a mesma folha decretos con-

cedendo mercês.
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esmeraldas, e os cachos por granates, sus-

tinbam o tecto cinzelado, recortado em ar-

tezõcs,e esquartelado por mil vasos cheios

de dores, d'estrellas, d'atavios phantasti-

cos e ramalhudos, conto abobeda de selva.

Corria no alto das paredes um fri~

so representando os principaes mysterios

da theogonia india; ali se via csculpida

uma infinidade de deuses com trombas

d'elepbante, e com braços de polvo, em-

punhando lodüos, sceptros, e toehas; mons-

tros semi-homens, semi-animaes de mem-

bros folhudos e delineados em arabescos,

symbolos mysteriosos de altos pensamen-

tos eosmogonmos. Mau grado da tensão

hieratica, e infantil simpleza do lavor, ti-

nham singular animação as esculpturas;

a complicação dos enleios os fazia formi-

ga: diante dos olhos, e dava-lhes uma es-

pecie de movimento immovel.

Ropostniros amplos de damasco com

tocamos d”ouro cabiam em fartos pregas,

c enchiam os intervallos das columnas.

Cobria o soalho com a branda espes-

sura uma alfombra, que pelo _complicado

dos desenhos e pelas palmas de mil côrcs

fazia similhança de um chale de Cachemi-

ra tecido para hombres de giganta.

Ao redor da sala. perlongava-se uma

ottomana rasteira. cuberta com a maravi-

lhosa estôfa, em que a India parece tramar

com seda os eambiantes refulgentcs do seu

céu e das suas flores.

Luz branda e lactca eoada por vidros

empauados derramava nestas pompas asia.-

› duvida alguma, de melhorar o estado das

  

   

O sr. ministro da fazenda naturalmen-

l tc encontrou dois meios para atenuar o de-

jicit : ou augmento da receita, ou a dimi-

nuição' da dcspcza. S. cx.“ ficou vacillantc

sobre qual dos dois era o mais convenien-

te para. levar a. ell'cito seus intuitos, e não

<1›ptou. decisivamente por nenhum d'el-

cs.

Um dos assmnptos de que os pode-

res public0s mais se devem occ'upar é, sem
  

   

   

  

  

          

    

 

  

nossas finanças. franqueza e lealdade

com que o sr. ministro da fazenda apon-

tou o verdadeiro estado do delicit, deve

corresponder iniciativa e zelo em procurar

remedio para o reduzir a dimensões me-

nos assustadoras.

O primeiro, rcalisado por meio de con-

tribuições, quer-nos parecer menos conve-

niente e até regeitavel. 0 povo paga mui-

to, e não podera pagar mais sem grandes

saerilicios. O Segundo é o que mais con-

vem, e o de quo se deve lançar min logo

que se approximc occasiiio de o fazer. O

primeiro, a pôr-se em pratica , requeria

que houvesse toda a prudcncia e cuidado

em o appliear. Para o segundo não é pre-

ciso tanta demora, tanta reflexão, tanta

timidez, com tanto que se córte por des-

pezas inuteis e improductivas, caso em

que estão algumas que faz o thesouro. A

boa administração não soñ'rc, e lucrarii.

muito o paiz, se se evitarcm certas despe-

zas que por ora se fazem.

Convém e é urgente mesmo que se não

façam esperar muito as providencias ten-

dentes a melhorar o nosso estado tinaneei-

ro. Equilibrar a receita. com a despeza não

é tarefa de pouca monta. Cremos até

que é uma einpreza para. que é necessario

empregar grandes esforços, muita energia

de vontade, e ardentes desejos pela pros-

peridade do paiz. Sem isto não pode ab-

solutamente rcalisar-se, já. não dizemos a

cura radical da doença do thesouro, mas,

ao menos, o melhoramento do estado en-

fcrmiço em que se acha. Sem que se po-

nham de parte certas contemplações, e o

caminhar timido e vacillante, que tem si-

do o caracter de muitos governos, se sub-

stitua pelo avançar desassombrado, não é

possivel que eaiamos dos embaraços com

que se lucta, relativamente ao nosso esta-

do financeiro.

Não queremos dizer com isto que dc

A imprensa periodiea tem por vezes

indicado onde existem despezas que mc-

rceem que os poderes publicos tomem a

seu cargo acabar com ellas. E effective-

mente ha algumas, que não abonam mui-

to os governos que ultimamente tem esta-

 

  

    

  

uma só vez se pode cortar o mal pela raiz.

Aquelle pensamento do sr. ministro da fa-

zenda, quando disse, que não era nas doen-

ças do thesouros o caso de corresponder a

energia do remedio á. intensidade do mal,

esposamol-o tambem. Medidas repentinas

e energicas, attenta a gravidade da moles-

tia, podiam produzir etfeitos eontrarios ao

tim com que fossem applicadas. ›

Como em tudo o mais, é necessaria

circumspcoção e prudoncia neste assum-

pto. Mas a eircumspecção, a prudencia e

reflexão não excluem a iniciativa que, ín-

contcstavelmente, é necessaria para que se

leve a cabo esta empreza. Se as medidas

energicas e improvisos não são convenien-

tes para este caso, menos o podem ser os

paliativos. Se não houver uma vontade

firme de atalhar ao mal que mina as nos-

sas finanças, e se em vez de se começar

desde já a pôr providencias nesse senti-

do, se adiar a oeeasião de lidar no intuito

de solver este problema, aliaz diñicil, ha

de talvez achar-se então maior diiliculda-

de em o resolver, os obstaculos hão de

porventura crescer, e a solução diiiicultar-

se ha por conseguinteD mal que já. hoje é

grande, será de futuro maior, se as provi-

dencias attinentes a cut-sào se procrastina-

rem demasiado.

Contra a exiguidade da receita e o avan-

tajado da deSpeza, ha só uma providencia

-economia. E para que esta não seja

apenas uma palavra com quetantas vezes

se tem illudido o paiz, é preciso que os

poderes publicos, scientes de que é no the-

souro que existe como que o centro da

vida publica, tratem de veras de obstar

ao males que o aifectam.

M

 

ticas clarões vagos, mais sombrcados ain-

da por imperceptivel nuvem de fumo azu-

lado, que nascia dos perfumes queimados

em caçoulas aos quatro cantos da sala.

Esta. claridade tibia dava aspecto magico

ao vasto aposento já. tão notavel. Por de-

traz desta goza vaporosa. os metaes pre-

ciosos, as granates, os chrystaes, os resol-

tos das esculpturas tinham phosphorescen-

cias e illuminações subitas de pasmoso ef-

feito. Um baixo relêvo, onde a medo tre-

mia a luz, parecia começar a andar, uma

eolumna girar sobre si, e torcer-sc em es-

piral; e porque os aromas dasltlores exo-

ticas, expandindo-se dos grandes vasos,

tinham vertiginoso cñ'eito, ou porque os

perfumes das eaçoulas ,continham prepara-

ções in--briantes,-das que tem a. India a.

usança e o segredo, _é certo que ao cabo

de poucos minutos naquella sala colorida.

como pagode, tudo tomava o aspecto in-

certo e mobil dos objectos entrevistas em

sonho.

Apoz curta ausencia reapparecêra o

insolito personagem, de que pouco atraz

esboçamos as feições, mas 'á desembara-

çado da sotaina europêa, e emais vestim-

rio preto. No craneo rasto fôra substituido

o chinó por um turbante artistieamcnte

enrolado. Listravam-lhe a. testa fouveira

duas linhas brancas traçadas com o pó sa-

grado,scintillava pendente do sceptro nasal

um annel de brilhantes,deseia-lhe dos hom-

bros até aos pés um manto de musselina,a

cujas pré-gas o corpo, que eucobriam, não

   

  

  

       

do á frente dos destinOs da nação.

tem tratado, e onde, que farto, tem apon-

tado má. administração, e pessima applica-

ção do dinheiro publico, é nas pensões

que absorvem uma verba consideravel. E

certo que ha serviços que é necessario

pagar. A familia pobre do homem que poz

todos os seus cuidados em servir o seu

paiz, e de cuja. abucgação resultou não

herdar aos seus haveres alguns, deve-a

sustentar o estado. Mas hoje que os scr-

viços dcsinteressados são tão raros, e quan-

do a cobiça e ambição tomaram o passo

ao patriotismo, não tem razão de ser mui-

tas das despezas que se faian neste sen-

tido. Paguem-se serviços reacs, arranque-

se as garras da fome a familia do homem

em quem a patria viu um iilho dedicado,

sustente-se opobrcza e o merito; mas não

se leve dinheiro onde não ha necessidade

delle, ou onde falham os titulos para o re-

ccbcr. Rr-munei'e-sc o merito real, e não

se sustente o pretendido e o falso.

  

Um dus assumptOs que a imprensa

Parece-nos que algiuna economia se

pôde rcalisar neste ponto, se o thesouro

se fechar para muitas das despezas que se

estão fazendo, que, sem sustentar pobreza,

nem pagar serviços, são altamente repre-

hensivcis. Diminuir a' despeza a tim de

equilibrar as nossas finanças, cremos que é

melhor meio do que augmentar a receita.

Se não houvesse despezas improductivas

e inutois, se não houvesse alguns desper-

dícios, a. que se torna necessario obstar, se

o bom e regular andamento do serviço pu-

blico demandasse toda a despeza. que se

está. fazendo , então o melhor caminho a.

seguir era direito á bolsa do contribuinte.

_É

dava. a minima iniicxão, tão grande era a

magreza do velho.

O acobreado rosto,encaixilhado entre

a espessa. touca e o longo niveo manto,sin-

gularmente se discriminava. quella mas-

cara de bistre restituiu aalvura das rou-

pas sua. escuridão indiatica.

Añgurava um devoto saindo da ea-

vcrna d'Elephanta, ou do pagode de Jag-

gernaut, para a procissão do carro das

ementas rôdas.

Ali quedou em pé á. beira do espri-

guiceiro, espreitando o momento em que,

abatido a força. da soporifera droga, des-

pertasse Volmerange do lethargo.

Já este arregaçára um pouco as pal-

pébras, e pelos intersticios das pestauas

descortinára vagamente as columnas ae-

reas, overtiginoso tecto da sala, e o velho

indio ao pé delle aprumado qual fantasma,

&tando-o com a mira pertinaz, com que

nos molestam os personagens dos sonhos;

mas pelo que entrevira, não julgava Vol-

merange ter voltado á. vida real, e cuida-

va errar ainda nas plagas chimericas do

somno. Desmaiar á raiz de uma arvore no

viso de Primerose Hill, e voltar a. si dei-

tado n'uma ottomana de caehemira, n'uma

sala do palacio d'Aureng-Zeb, no cabo da

India., a. trez mil leguas do logar em que

sc perderam os sentidos! Casio era para

maravilhar quem menos que Volmerange

tivesse o cerebro enfermo. Permaneeia

pois immovel não sabendo se velava, se

dormia, e buscando atar o tio das ideias.

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  
   

 

  

Não assim agora. He se pode diminuir :L

despcza sem se crearem obstucnlos ao rc-

gular andamento (los nogueios publicos,

não ha motiw plausível para que se exi-

jam saerilieios do povo. Sc a doença com

que lucta o tlicsonro pode uttcnuar-se, ou

talvez curar-se com o rcgrado dispendio

dos rendimentos publicos, dove pôr-se do

parte o augmcntc da receita -- expedien-

te adopt-ave! só no caso Cm que, pestas

primeiro todas as ›rovidtmcias ccoiwmicas

com o fim do equilibrar a despreza com n.

receita, não se chegar a um exito comple-

to.

lia tempos, conjunctameute com um

acto de justa severidade, (leu o sr. minis-

tro da fazenda uma prova do que hão de

ganhar com a administração dc s. ex.“ as

nossas finanças. A suppressão dc dois lo-

gares, vagos pela demissão dos respectivos

empregados implicudos em crime de bur-

la, foi. um acto que honra muito o minis-

tro que o praticou , e que póde repetir-sc

muitas vezes , sem que d'ahi provenliam

outros resultados mais do que a cessação

de despezas inutcis. N'este sentido pódc-

sc ir pouco a pouco Operando alguma. eco-

nomia. Dz't-se o nome de empregados do

estado a muita gente que o serviço publico

podia muito bem dispensar.

Cortando-se sem contemplação por

muitas despezas que por ora se fazem, a.

questão financeira, que indubitavelmente é

de não facil solução , tornar~sc~ha menos

complicada e mais soluvel, quando mes-

mo não tenha remate.

Sem receio dc obstaculos nem temor

de difiiculdades cmpenliem-se os poderes

publicos em _dcbcllar a doença do thesou-

ro que, mais ou menos proximamentc,

verao cercados os seus esforços, prestanth

um relevante serviço a todo o paiz.

----.-'-_"-

Os eleitores do sr. deputado por este

circulo lamentam-se da sua ausencia do

parlamento. Ninguem se explica a razão

porque o illustre representante do povo ha

dois mezes que se recusa a ir tomar parte

nas votações da camara electiva.

Posto que não haja a lamentar a' fal-

ta das suas luzes para as discussões , rc-

para-se, e com razão, que tendo empenha-

do tantos esforços para ser eleito, agora

se deixe estar no santo repouso domesti-

co, indiíi'crentc á, marcha das cousas pu-

blicas, e aos interesse dos seus constituin-

tes.

Nê'o queremos referir o que o povo

diz, mas sabemos o que pode dizer, isto

e, que tão prestante deputado não quer o

mandato senão quando pódo lucrar com

elle ou directa ou indirectamente, e que

se recusa a tomar assento agora que a-

importaneia do seu voto desceu ao nivel

da. nullidade da sua pessoa.

Será verdadeira alguma destas cau-

sas?

A apprehensão publica vao ainda.

mais longe do que isto.

#
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Por fun determinou abrir os olhos de todo,

volveu em roda a vista maravilhado, o

desta vez não pôde negar a evidencia.

Phantasioso era o logar sobremodo;

não pertencia porém á architecture. dos

sonhos. Mãos de homens- que não dos

es iritos, que povoam o somno de mara-

vilhas impalpavois - lhe lavraram as es-

trias das columnas, pintaram os artezões,

eseulpiram os baixos relevos. Não descan-

sava o conde n'tun acervo de nuvens, mas

n'uma cama. authentiea. Bem via lá. ao

fundo uma desmarcada. peónia da China

expandindo as bastas folhas escarlatcs n'um

vaso de porcelana do Japão. Com aroma

real lhe titilavam os perfumes o nervo

olfatorio. O vulto do índio, embora digno

dos pinceis da phantasia nocttuma, mos-

trava claros o escuros eabalmente distin-

etos, e se delineava em toda a realidade.

Não havia que duvidar. ,

Soerguendo-se no eotovello, dirigiu

Volmerange ao avantajado fantasma bran-

co a classica pergunta para casos taes:

- Onde estou ?

- N'um logar onde manda connosc-

nhor, respondeu o índio com zumbaia res-

peitosa.

N'este ponto ouviu-so deh'az do uma

cortina um retintim de campainhas, as ar-

gollas do reposteiro rangeram nos varõos,

e appareeeu de chofre na estancia amarm-

pariga vestida cestosamente á india, e de

percgrina formosura.

(00mm.)
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e sentindo que as cir- l

,çpnistqu-_ins tornassem necessario o ein-

l prego da medida adoptada, paesava á. or-

dmu, do (lhasa “a- __ ' v. 4

Lida a (intimista, (teclar-.m com flutu-

¡piezu quo nas circunista'ncins actuaes,pc-

dns Just. ao 14 de mato de 1 f; 4° pag-#153* là sun' ¡nl-H6, nãoipotliug'hxigir responnubi'm

2.3 de agosto de 1845,e mais d @Eta-1?., _ “Maggi, 'goVCi-uõ poloíuctlo. que pratigàra

tw““
l ' ' @l doutriodas nuns attrilt_hiçõoâ,'_é o que hour

Apenas nos dias das audiÉnCias, (iu,l em' lr .- v v i_ 3 ,

guma arronmtaçzio aquellc eàerivá'o- se dogs: ?qf'fz_q,“° O “Q“J'w_ à'qu ”b“g'do ü

dali' sumlhnnto pa~so.

ver na sodc do julgado, e ( uaian um advogado
~

gp¡ng crynintu'nutnvtlcito qua_qucr¡_umn parte uma _ direito_ inçus ouro para uma Magno

procuração', apprmvação to testamento, rcconhc- em de (",“0 o da conuuder “spin, mas a

cimentos cuscuz., @porventura não está om casa_
l . . .~ i .w

. . . t . ° .' . n ',-nç :x ' : e m ' V“ obri-

(› ¡escrivao lJIl'OS, lu tem o nitercssado dc tmn; um( ( Não ll" “31° t"" H m) P0' ta'

situr pura-Paus, dando-ae anula por muito foi¡ gordo* ['"l'il qm'm 0 l'Ocebla- _

,seu escrivão, Souza, não tem suliido a exercer a Mais nn nações _mai-i livres e indepen-

dente-i nem por isso deixavam do se rc-
clynica pelos povoações lmnitrofcs, por que no

ncrvnr o direito o mais mnplo da expul-
caso contrario teria de licor privado talvez do

seu direito e soil'rer damnos irrcparavcjs.
~ _ _ _

suo dos unhvuluos que eram por cllus aco-

lhidos.
Ainda ha pouco nos atiirmaram que em cer-

Lisongnuvn-sc muito do que não rc-
tos autos cíveis apparcccm procurações, que, di-

zendo-sc feitas em certo e determinado logar e

conlmcessemos em ninguem o direito de

intervir nos nossos negocios internos; mas

dias, indicam pela dit'l'ereuça du tinta e escriptn,

um direito que só nos queriamos exercer

o contrario, mas sempre com a nota de 1,5217

i'mpunhu-nos t-:unbem a obtigaçño de ser

0 escrivão do julgado d'Albcrguria Velha

_idoso (hr: Santos Soma *temresidçnoiu.

nu t'rcgur-zia d'.»\lqucrul›im, lpêarulc Tails,

distante lcgua c mría diAibcrgátía, el

l

haiàédg

julgado, contra o determinado ,nal'oytà (lo-Min.

 

calções

"' t

rúis dc pessoal l

O escrivão, Souza, arrendou a Bento Alva-

res Ferreira um pequeno quarto na cana da rua

do Atolciro, ao qual denomina cnrtorio ; mas

este carbrio que nãobtem mais que uma mexa.

cadeira, c tinteiro, nem “archive. mais processos

que os necessarios para cada audiencia, jamais

alguem o viu aberto nas seis horas de cada dia

marcadas pela. lei, mas cm Contrurio as procura.-

ções e diversos actos do tabclliado praticados

pelos hospedados c cnzas de mereiaria a rogo

dos outorgantes (que tal não rogam) mas com

o custo dc 1o?“ rs. !

Porem quanto deixamos em silencio outras

cspcrtesas deste quilatcmius de gencros diversos,

c todas tendentes a mostrar a indolc moral, e

consciencia do escrivão o tahellião, Souza, ver-

dadeiro abutre do suor alheio. ' -

Providencia sr. delegado da com.er de

i Aguedn para que 'seja obrigado o escrivão, Sou-

za, a ter residencia 'na séde do julgada; segun-

do n disposição do artigo 23 du circular n.° 281

cururu-eu v. 01.' o vigiar pelo stricto cumprimen-

,to das ,obrigações de seus snbnltcruos. c a. resi-

dencia dos empregados judiciues no. sede do. co-

marca ou julgado é uma d'cllas Esperamos que!

v. cx.“ lia. de por cobro a similhante abuso fazen- ›

do ver ao escrivãode que .fullsuños. o aos empre-

gados aquela n'aquellc julgado cumpria. reprimir

este abuso, que a nossa ici patria não é lettra

morta, mas é mister respeital-a e cnmpril-a.

Como prova da não residencia oftorcccmos

tas testemunhas seguintes :

Oi revd. prior, c o padre Venancio Pereira

,de Alqucvobim.

O reitor Manuel Pedro Ferreira, Mirruel

Marques Baptista c sua mulher, bacharel joa-

quim Antonio de Miranda, Antonio 'Correia do

VMello, Manuel Pedro Ferreira (o pac), Raymundo

Maldonado, Francisco de Paula_ I'excirs, João do

Paulo, o rcvd. prior de Sulrcu.

Esperamos ser attendidos para o que ficamos

d'atalaia.
ae -n -lt-

W_

ções e de não pretender influir na sorte

dellusf
'

Em !aos circunwtancias, devia o go

vcruo olhar com ¡nditferonça para o mo-

nit'cwto, do um homem que tinha estado á

frente do um movimento revolucionario no

pair. vísinho e amigo, publicado depois de

se achar entre nós? Não; e tanto mais que

esse manifesto imputuvu uma ameaça ao

governo duquelle paiz.

_Pol-tanto, a que-'tão era grave olhada

debaixo do ponto do vista das relações in-

ternacionacs. › l v

E dnn'niis, se o general entondõra que

niio devia publicar nquelle documento sem

consultar a opinião de membros do ambas

as casas do parlamento :, a opinião do go-

verno acerca 'dente documento não ora in-

ilitfcrcnto, e não podia deixar de ser at-

tendidu. , v

l'oz-to isto, declarava que, approvan~

do a proposta do sr. Luciano Castro,

não podia do mesmo modo conformar-se

com a do sr. Pinto de Magalhães, por-

quanto as explicações dadas pelo governo,

que decerto tinham alguma reserva, não

podiam sati<fazcr n camara.

O sr."['cixcira de Vasconcellos (sobre

a ordem)-Obscrvou que a questão Versa-

ra sobre se o governo devia conceder ao

general Print a mais larga hospitalidade,

sem curar a maneira pela qual elle usava

dessa hospitalidade, ou se devia regular

o seu dever para com os emigrados com

o dever que lho impnnha igualmente para

com _as nações estrangeiras, e sobre tudo

com as nações visinhuse amigas. i

Não queria de maneira nenhuma dar

uma opinião ricerca da. causa que o gene-

ral Puim sustentava em Hospanha, para.

- . não juntar a uma questão bastante impor-

aA camara ouv1das as cx dica ões d ' 4 -

l ' l ç O tante outra que o não seria incnosa e que

governo , espera que elle na solução des- .. - - '

.. . . . . a cru n Ir l d-i on¡ elencm da

ta questao, ,guardarei os principios dc ,dl- n O 'te aneme i c p

reito publico internacional e adignidadc

da noção.)

  

PARLAMENTO

conclusão“ da 'discussão "ic-creu

V du- quctão Prim.

Sessão 21 nr.: FEVEREIRO DE 1866.

Leu-sc na mesa a seguinte proposta,

'apresentada houtem pelo sr. Levy:

camara. _

Entretanto, no fosse necessario que

'
cada um dissesse se tinha maior ou menor

"_ ~Foi admittida.
sympathia pelo movimento ultimamente

O sr. Sil'Vcira da Motta (sobre a or- lcvnntado em Hespanha, diria que não

dono_- L'on o." seguinte proposta, que ia aymputhisava muito com as luctus entre

mandar para a mesa : gcnei'nes, eum que a Hcspanha, cuja liber-

(A camara,- c'ontiando em que as ex- dade desejava, nada tinha ganho até ago-

plicações do genornl Prim hão dc desva- ra. '

neccr as approcnsões a que o seu lnnnífes- Tambem não diria cousa nenhuma

to poderia_ acaso dar en~ejo, espera quo o ácerca do general Prim.

governo, depois de recebidas essas expli- A sua questão era sabor se, dadas

nações, consentirá na permanencia do rs- as circumstancias que se deram, o gover-

ferido general no territorio portuguez, e no devin proceder como procedeu.

passa á ordem do' dia»
As circumstancins tinham sido a pu-

*Fez diversas Considerações em susten- blicação do manifesto do general Prim.

tação desta proposta, observando ao sr. Para apreciar n importancia desse

Pinto Coelho que actualmente na_ oeeasião manifesto era preciso considerar a emigra-

em que havia chamado a sttcnçño do go- çiio bospanhola' desde o momento em quo

\'crno para a revolta do Hespanha, _queria ella_ entrou no territorio portuguez até o

ser portugues, e presava a patria, não só presente.

pelo passado, rico de glorias, que nos en- A emigração hcspanhola havia en-

chia a todos de nobre e justo orgulho, mas centrado, desde a sua entrada em terra

pelo presente, porque uma nação que via. portuguesa, o mais cordial atevolliilnento.

alcançar nas conquistas da civilisaçño pe. Ao general Prim havia-se dado logo

los meios 'que lhes 'pr'opórci'onàva o Nagib' licença para vir para Lisboa. O sr. cande

meu parlamentar havia de ser sempre res- de Torres Novas, por occasião de emigrar

peituda. ' - . para Hcspnnha não' tinha ali sido tão feliz;

Declarou que se havia n'ontro- tempo, llllulllatlo para Toledo, era obrigado a

persuadido de que o movimento em Has- apresentar-se trez vezes por dia á aucto-

panhuera nosentidoiberico,ha.viu hoje per*- rídudo militar,- por quanto havia feito um

dido essa ideia; e o que conservam era manifesto antes- de se apresentar como

uma grande sympathia para com aquollea emigrado ás anctoridudos hespnnholas.

que padeoom e que padecem pela santa e Chegado a Lisboa 'o geperal Prim,

justa causa da liberdcde. tinha feito um rnuuifcsto e tuna proclanm-

.' Reñcctindo -que o sr. Fournicr, que çãorcunidos no mesmo dooumento,mas tão

residia em Portugal por occnsiilo do ser pouco disfarçada a sua reuniao que era

elevado ao throno o imperador Napoleão fncillimo separar o manifesto e a procla-

III, n'um jornal que publicava em Lisbon moção. ' V_

se havia exprimido contra aquollo acto do Ninguem lhe contestam' o direito de

um modo enorgico, seu¡ que o governo o fazer o manifesto em virtude -da respon-

ubrigasso va sair do reino, disse que se o Rnbllldttde que havia tomado como chefe

general Primestava prompto n explicar o de partido, que lcvantára uma parto das

-sentido' dos - suas palavras no manifesto, forças do exercito contra o governo hes-

logo que essas explicações fossem dadas, panhol, proclamando ideias'contrarias das

nilo podia rocumr-sedhe a permanencia no que regium aquelle paiz; mas d'ali a con-

¡nosso territorio. sentir que íizcssc proclamações incendia-

E concluiu dizendo que sabia que o rias chamando o povo tl roVolta do paiz

governo hespanhol nada exigira que nos vininho ia uma grande distancia. '

'fosse d'eshonrOso, mas se não fosse assim, A obrigação do governo' logo que

nunca se -dcvera ceder a exigencias in- neste puiz se publicou nquelle papel, assi-

¡ustus.
gnado por um estrangeiro residente nelle

:A5 proposta foi admittida. ' q em consequencia das leis da lmspitalidade,

O' sr. 'Carlos Bento (sobre a ordem) que se por um lado dão direitos por ou-

-'--'J.u1gando-do seu dever nlto assistir si- tro lado impõem obrigações, era fazer o

loool-cao atesta discussão, tambem mmuln- que fez, antes que o governo hespanhol

ria _para 'a mesa' uma moção de ordem eon- *lh'o exigiam.

ccbiua nos seguintes termos: -- -' . Não, podia dizer-so que o.governo,

t «A corriam, ouvidas as explicações obedecendo a um dever, coletiva os sou-

circumspoctos com respeito ás outras na- .

 

li“mcntm do cei'açiio, porque' o sentimj'ntn

do coração do onda homem pra o bi-in du

sua patria, e o du homem que governa cru

cumprir as sum obrigações.

E, para 1no<tror que havia_necossi-

'dude de i'bullt'ül' evito negocio_ du maneira

porque, o governo: relntdvêrnübastava vpr

np era do tal natu'r, t :Lque lutvia trçgullas

:listraltira o parlamento das _inin's oecnpn.

ções ordiaariua, e 'da discussão do 'tissum-_

'ptos 'de interesse puhlico.

Concluiu, pmtnuto, mandandoquu'u _a

a seguinte proposta:

:A cauuwa, attcndcndo ás justas con-

siderações apresentadas pelo governo, pus.

sa á ordent do dia.n

Foi ndmittida z

O sr. Vieira do Castro (sobre a or-

dem - Dies“ que obedecendo :iv prescri-

pçõos do regimento passava a' let' a sua

moção de ordem.

E' a seguinte:

IA cantora, ouvidas as explicações

do governo, o completamente satisfeita

com ollas, pausa á ordem do dia.:

(Continuando) declarou que tinha pon-

eas palavras u dizer e nunca linho. subido

ii tribuna tão convencido da necessidade

de dizer pouco.

Approvavn a proposta apresentada

pelo sr. Carlos Bento, e aproveitam¡ a sua

ideia para o principio das palavras quepti-

nha a proferir.

Não cru só o illustre deputado que

sentia a necessidade cm que o gaverno se

achava de' dar o passo que deu ; sentiu-0

camara, sentia-o o paiz e o proprio gover-

no; e era por isso mesmo que o governo

tambem setitia que cru credor da. benevo-

lencin e justiça da camara.

O governo na questão sujeita teve

que abafar a voz do seu coração para só

obedecer aos deveres, que tinha para com

It nação visinha.

E fos<e qual fosse o resultado do dc-

bate, o sentimento havia do licor pa 'n to-

do. a camara, por isso quo se não podia

deixar de sentir que, quando um_ homem

bravo o valente no tim (lu lucta vem dc-

pôr um ramo do saudades e de porpotuas

sobre o tumulo fechado dessa lucta, fosse

preciso por causa dos espinhos que entre-

laçam estas times, dizer-lho = voltae pelo

mesmo caminho.:
_

. Era por isto que oseu amigo o sr.

Carlos Bento sentia, e cru por isso que a

Caruaru Sentia c que o governo havia de

ficar sentido.

Mas este sentimento niio exeluia o go-

verno do tar cumprido o seu dever.

Diria ,poucas palavras. Diante do pur-

lamento portuguez achavumse dois indivi-

duos a. considerar o julgar, anth irmãos,

credores de sympathia e do nosso afl'ccto.

De um lado o general Prim luar-cado da

magentade do infortulllu z do outro o go-

verno que elle orador considera c acata e

ue entendo emlim os seus dcvcres diante

da Hespnnha.

"1083.

Entrou o general Print em territorio

pmtugucz e não lhe faltaram as manifes-

tações do enthusinsmo, e do affecto do po-

vo portugnez. O povo portuguez recebe-

ra-o com ulçgl'lu e enthusiasmo.

Aqui estava o primeiro principio do

direito internacional. _

O governo respeitou-o e considerou-o,

importando-lhe pouco que na Hospanha se

incommodussem ou não com o enthusias-

mo com que o recebiam, e intimou-o de-

pois para sair isso que elle tinha pu-

blicado um mam' esta redigido em termos

que na sua qualidade do asylado não dc-

via ter feito por isso que sc ia atacar o

governo de uma nação visinha e amiga.

Aqui estava o Segundo principio do

direito internacional.

Nesse manifesto havia uma proclama-

ção á revolta c éra principio assentado em

muitos publieistas que o asylado não po-

dia quebrar o direito de uaylo.

Por consequencia, o governo na sua

opinião procedem bem e não havia de que

o censurar.

Disse resumidamente o que tinha a

dizer.

E quando tivesnedc chamar doisjui-

zes para sentenciarcm o governo, subiu a

camara quem chamava ? Os homens

sinceros do paiz visinho o o illustre e va-

lente general Print.

_ A Hcspunha porque ella ora sempre

mãe de sous filtros, e embora desterrndos

ou foragidos, ella havia do ter orgulho

em ver que o governo portuguoz foi o pri-

meiro a estender-lhe a. :não e a dar-lhe

agazalho e abrigo ; e o illustre general

Plim, porque ella havia de ser o primeiro

a fazer justiça ao governo e a. ver que

elle tratára de cumprir o seu dever, pra-

ticando o que todos os principios de leal-

dade aconselliavam para com a nação vi-

ninho.

Dito isto, repetia era tarefa triste a

necessidade em que se via o governo ;

mas se reconhecia essa tristeza, não dci-

xava de reconhecer que ella cumprira o

seu dever.

Por ultimo fazia uma só observação.

O governo declarára das suas cadeiras

que acceitava a decisão dos factos do

corpo legislativo; aprovavu este proce-

dimento porquc não queria áuianhü ver

levantar-se uma situação nova em nome

da doslenldude a uma noção visinha e

amiga.

- O sr. Filippc do Quental - Requa-

rcu que se Consultusec a camara sobre se

 

queria q'ic .sr- prorngns-:o :l ses-'Tio do hn «-

até no \'ulnr u qui-shit),

l"(›l npprormlo.

0 sr. Sant'Anna_ Q“Vnsconrellus_ .

Dime que fulicituva ojilluâtrc deputado p

al'. Filippo do Quental pátria_ tag: _,lüipn'-

do sobre ci o cortar u-âialavâv :dijunf-.ifh-

tneut quero não tem ôííxyleiulorl'euit ,

'cuidados dos .antigos o :cdrtíeligíonum

douto illustre deput'ulo,1s ,tomam mento' ,kn

convicção' profunda do que' se inchavo ( o-

fendeunlo uma nobre o santa csiu<:t.7D',5v_n

por isso ,os seus parabens no illustrc dc-

ptitudu. '
i,

O general Prim era nobre vulto não'

sÓ ('UlHltlcl'utln Im llospnnlln, mas nu Ell-

ropa, mas fdru d'clln e até pelo governo

de Portugal.

O general Print em uma espada il-

lustro, um nnlnc Coração, e o grito levan-

tado por este illustre general era simpa-

thico a todos on lnnnons em ,cujo coração

pulsuvu o sentimento liberal. ,

O illustre genel'al l'rim, diziam to-

dos, não podia deixar de fazer o manifes-

to quo fez, mas sála do Portugal !

O general Pnim tinha obrigação mo-

ral e rigorosa do explicar um seus con-

cidadüos, aos ateus amigos politicos opa*-

no arriscado que tinha dado, mas sáin dc

Portugal !

O general Pl'llll tinha sobre Bl res-

ponsabilidades do uma ordem gravissimu ;

não podia deixar do dizer que o seu ani-

mo se não tinha abatido perante o infor-

tunio, mas sáia de Portugall

O general Print cumprira com os de-

veres dc cavnllu-.irismo, com todas as obri-

gações que lhc imponha a .sua posição ca-

peeialiwimu, mas sítio de Portugal l

Sziia parque fez bem, adia pni'guefuz

mal, saiia porque não compreendeu ou di-

reitos de hospitalidade, rali-.t sempre.

Precisa fazer aqui uma declaração e

era que talvez nuneu apoiassc senão-go-

vei-nos do Miguel Alcaide, ou um 'govdrno

que represente nobre o genuinamunte us

ideias do nobre, do iinnwrrcdouro partido

progressista, poi-quo se os homens se es-

queceram do seu dever, e das suas trail¡-

çõcs, ns idoius não morriam, rejuvenes-

ciam sempre.
_

Dizia-so quo o general Print cri-:ira

roubar-aços ao governo com 0 seu manifes-

to, e elle (orador) nfñrnmva que foi o_ go-

verno que levantou a si proprio estes coq-

Hictos. '
' .'

' Dizispsc que o general Prim podiac

devia escrever o seu manifesto ;que cru

sua obrigação rigorosa fazei-o, ums'cxpul-

savaiii-n'o porque o escrevêra. Su 'o expul-

sasncm de toda a parte como o havia* do

cllo escrever ? Como So conciliar esta pro'-

posição ?
' I -

Queria o desejava para Portugal o

direito internacional de Inglaterra ;v havia

dc upostolur sempre quaesquor que faissom

as circumstancius que so apresentassem,

'porque entendia que este direito era mais

nobre ; e ropI-llia o direito de extradição,

quo podia fazer as glorias dos governos

rcaccionurios, mas quo faria a vergonha

dos governos livres c dos governos que

representavam a opinião publica neste

paiz que el'u essencialmente liberal." '

Nos bancos dos srs. ministros'havia

Collorencia o grandes contradicções, cpu?

tradicçõelà monstruosns. Era o ministro do_

imperador, okxapostolo fcrveroso das i'dcin'á

da liberdade que estava hoje feito ins-

trumento de uma ideia que reputava po«

qucna e reaccionaria. Havia euhorenci'a

naquellcs que tendo em todo o tempo pos-

to a sua intolligcncia no serviço da rca,-

eçi'lo, não hesitavam agora em tomar ut

responsabilidade de um acto rcuccionaê

rio.
e

A camara podia votar eomo quizer..

se ; pediu votar quo estava satisfeinvcom

o procedimento do governo, mas uçredi:

tasscm os srs. ministros que o golpe esta-

va dado, porque nos governos represen-

tativos, cs governos que não representam

a opinião publica caem diante do rtygiiiat

d'ollu,e a titulostia que atacou os srs. mi-

nistros havia de os levar á sepultura.

O sr. Freitas Soares -- Requereu que'

a materia so julgusse discutida.

Assim se resolvo".

O sr. 'Santos e Silva --- Pediu para

retirar a sua proposta.

Foi retirada.

Os srs. Levy, Luciano de:Castro, o

Teixeira de Vasconcellos tambem retira-

ram as suas propostas.

O sr. presidente - Disse que se ia

votar a proposta do sr. P. Magalhães, que

era a seguinte :

«A camara satisfeita com as expli-

cações do governo sobre o assumpto, pas-

sa á ordem do dia.) _

O sr. Bivar - chuercu votação no-

minal sobre esta proposta.

Foi approvada.

Fez-se a chamada o verificou-se ser

approwda por 101 votos contra 28.

Disseram approvo os senhores:

Abilio da Cunha, Alfonso' de Castro,

Annibal, Braamcamp, Teixeira de'Vas-

concellos, Antonio Camillo, Diniz Vieira,

Gomes Brandão, Antonio Gonçalves de

Freitas, Barros e Sá, Salg:i(lo,*Scixas

Poquito, Magalhães Aguiar, Faria Barbo-

sa, Sampaio, Serpa Pimentel, Cesar de

Almeida, Falcão da, Fonseca, barão d'Al'

meirim, barão de Mogadouro, Freitas Soa-

res, Pereira Garcez, Pinto Coelho, Caro-

liuo Pearatuihn, Cesario, Claudio Nunes,

             

  

 

  

   

    

 

  

  

  

  

     

  

  

  

   

 

   

 

  

  

 

l')›-lli›u' li'turciru, Domingos dt.- Burros,

litlnaodn Cabral, Fausto Li-.unlcv, Fernan-

(lo Cílltlnllll, Filippc- \'iniln, l'hlippc (lt)

Quental, Fortunato illt-lln, Allutqumnuo

(lontoá_Francisco (le iii'nr, Namorada,

ldrnncipco lglmvlo lmpn-, Ftnni'ist'o da

(Justu,;Lampreia, Francisco Luiz. (il-unos,

lí'vnu-'ipuo Manuel da (Justa, Francisco «lu

:ot-hu;Zly'oiíxotm Paulo o l*"n;;linirmlo, Sm.-

sn (iiucluvu'l, ,Xiuilliu-rm". Abreu, Gu.~tnvo

dc Alon-ido, l'uulu Medeilns, l'nlnin, lini-

mn do li. Reis Murars,.lodo do A Corro,

G. de Castro, Judo A. de Sousa, .luiio A.

\'inunu, Martmm l"«-rrño,.l. 'du Xn\'lI-I',J. J.

de Alcantara, Allmqltmqltlt Caldeira. Fia-

di-ago da Silveira, lllulma Cmt'vin, lime-n-

çn Vieira, liihviro da Silva, Joaquin¡ illu-

riu O<orio, No-utol, l'into do Magalhães,

Vieira de Castro, Correia de Oliveira, lou-

tinho Garrido, Alves Choros, Ulin-lx'u

l'into, Vieira li'onamm, Luciano de Cais_

tro, Jo~é Marin da Costa, Sli'lch de Mo-

nem-a, Joaé Podre) Nogueira, Mundi-ñ lral,

José \'az dc Carvalho, Leandro da Cus-

ta, Luiz Bivar, Luiz de l"“dlus Brum-o,

Amaral c Carvalho, Alves do ltio, Guorra

Tcnroiro, Manuel llolncm, Macedo Souto

Maior, Sousa Junior, Leite Ribeiro, Illu-

nucl l-'unlo de Sousa, l'crcira Dias, Lara-

do do Brito, Marq ucz do Munfnlim, Scro-

ro, Monteiro Castello Bram-o, l'udrn (lou-

çnlvcs "de Freitas, l'lm-ido o Ala-on, Sil-

vcstroi 'lhrnardo Lima, Thomaz Rilwirn,

visconde da Custa, Julio do Carvalhal..

Disseram reget'to os sonhows:

Fevereiro, Soares de Moraes, Sai No-

gueira, ,Carlos Bento, Sousa llrnndâo, Sil.

voira da Motta, Sant'Anna c Vnncunvt'l-

_l(›s, Santos o Silva, Pereira de lllclln, Sc-

pulv'eda Teixeira, Joaquim Cabral, Vieira

Lisboa, Torres, e Almeida, ll'aiia Guima-

riicv, stõ da Gama, Crista Lemos, Solto,

Pinho, Secco, Éarvulho Falcão, Lobo d'A-

vila, José do Moraes, 'l'lbel'io. chv, Ma-

uuel Bento (lu Rocha Peixoto, Codllln de

Barbosa., Ricardo Augu~to Perrira Gui-

murder', Visconde dos Oliraes.

v , Dorum expliCuçõt-s os srs. Mendes

Leal e Luciano .ló Castro, depois do que

_O sr. presidente_ Disso que a or-

dem do dia para' ámanhil cru trabalhos cm

comunissõcs, 'e para sexta feira a mesmo

que vinho pa'u ,hoje c levantou a sessão.

Eram 4__1/'4 horas du tarde.

 

?tdos @1 tidas.:

Sinopse' ils'.

 

"carte o“'uitd do «Navio tlt Lishccn

a.“ lt?) do 'l'l «lt (extraiu)

MINISTERIO no namo

Carta regis¡ nomeando o sr. Antonio Ferreira

Braga, commondadór da ordem de S. 'l hiago, o

elevando-o conjunctamente :í dignidade de gran-

cruz da mesmo. ordem.

_Relação das me'rcês honoriticus concedida

por_ diplomas do mcz de janeiro, para premiar os

individuos que concorreram para o bom exito da

exposição internacional do Porto.

Islamismo na FAZENDA

Annuncio do pagamento, no dia 1 do março

prommo, dos vencnnentos do mez de fevereiroa

diversas classes.

MINISTERIO 'DA ÉLBINHA E ULT“.UIAR

Noticiasda' India.

-POrtárias ,relativas a isenções do recruta-

mento da armada.

WW

&please; tio. 'carte naun ao ibioric ils Lisboan

as ld) u '2.8 ct intuito

“ ::mermo nos naooxos ECCLESIABTICOB n nn

› JUSTIÇA

Lista dossubstitutosdos 'uizcs :lo direito no-

meados para as comarcas o districto judicial

da. relação de Lisboa, por decreto de 27 de fe-

vereiro ultimo.

- Outra dos substitutos dos juizes dc direito

nomeados para as comarcas do districto judicial

da relação dos Açores, por decreto de 27 dc fc-

verciro ultimo.

- Despachos por decretos dc 22 de fevereiro

ultimo.

_Licenças a funccionm'ius judiciucs.

FAZERDA

_ Relação dos despachos rlIcctuudos por porta-

rias do mez de ;janeiro ultimo.

W

Sinopse ao. ports o“\útd do «Navio ils Lisboa»

.› 'as m acl u 'março

MINISTERIO D08 NEGOOIOB ECCLliSlAS'l'XCUS E 'DE

JusticA

Noticia do que está a concurso o provimento

de diversas cgrcjns nos bispados de Brng:1,\'ir.cu

c Garmin.

_Lista dos suhstitutos dos juich de direito,

nomeados por decretos de '27 (le juin-,irc ultimo,

para as comarcas do distrieto judicial du relaçao

do Porto.

Il'lNlBTBan DA FAZENDA

Decreto supprimindo a delegação de primeiro.

ordem da alfandega de Olhão, estabelecida no

sitio, de Pomurào,e substituindo-n por um posto

fiscal.,

MmlBTl-llo DO!, NEGOCIOS ESTRANGEIRUB

Portaria mandando 'rcmctter ao presidente

da junta do deposito publico de Lisbon a quantia

de 158mm réis, producto liquido du venda dos

salvado:: da escuna portuguczu -Activw usufru-

gada na costa. de Menores.

armamento' nAs onnas PUBLICAS, costumam

1: tnnnsrnm

Aviso da' commissão 'central directm'a dos tra-

balhos proparatorios da exposição universal de

186?, de que no europe do Manto, 'cm Puriz, hu-

vcru, cm uma galeria especial, uma exposição

retrospectiva das obras dc artce dn industria,

que 'sirva a caracterizam* as diversas cpoclias da.

historia do trabalho humano. As pessoas ou cor-

poruçoes quciquizetem tomar parte nesta exposi-

ção retrospectiva sào convidadas pela commissão

a declarar até ao tim de abril do snno corrente,

quaes são os objectOs que' pretendem expor, c

a remettel-os até aofimdc agosto tl casa da fazen-

da do arsemil do marinha, a tim dc terem o cou-

rcnicnte destino. '



É
?
“

a

M9**-
aCrcio ter respomlide pontualmente

ao tl-!spzu'lw dirigido pelo general .La-Mar-

mOra ao representante da sua nação nesta

côr-tc; porém, ¡'ni'niconcluirei sem encarre-

gar a v. cx.“L que procure dissipar qualquer

l)l'|!\”('ll'.'à0 que' possa Obrlgnl' Í, guvel'i'")

italiano' :icon-.n dos sentimentos que anid

11mm o du S. M. a rainha. Sirva-se'pois

r. rx '- dixer a esse sr. miniHil'o dos nego-

rins estrangeiros que se a llespanlia fiel

.1 algumas intel-pellaçfies na camara dos'

commons. Dm¡ se tambem Old“.Hl para. as

tropas estarem' promptas nos quarteis tl

prnnmra voz.

1\ suspensão p do habeas corpus não

tinha tido logar na Gran-Bertonha donde

18.38.

da \urtc oihr'ud do x-\i'iar'ia de. Lisboa“

as !i8 tc '2. n 'atari-,e

FAZENDA

lta 811655620. nfl'cctnftdas por

tcmbro do anne

S\p\ apt-.t

Muppas ;im-eee

diversos cofresdo estado, em sc

findo. ' 4 ^ ' '

--Portária, resolvendo a duvida apresentada

pelo 'director dn'alfandcga de Barca d'Alva, sobre

se as saccas exportadas para “espanha, c que

_4600-_

.
e

Conclusão ;ln nous osn'imla pelo ga-

  

   

            

  

  

voltam ao reino conduzindo c_crc_:iu.< para consu- nina“. do ;madrid a". de ¡run-una“,

"[01 “1'31”“ 0“ não Pag“ dim““ d” exporta_-
_ _ ;is suas prol-\essm e cmnpromissns, e em i l

91");deq no dia 16 .de mn.“ maximo, de fó_ _ “Nilo “Ê"“mi P*"“i'_"_l°m“d” “do algm“ virtude da liberdade que se rescrrou !e das l

ms ¡m'pgsto's' em proprmdadcs sua, no districw de. ingcrencm ao mami::daiane-rms
con.- dfmlnmçõm que fez m, rem”” as relações

chvuim_ v_ _ _, l”“"os com ?Mirimme ql?” ° ('Ímm'u” diplomaticm, se interessa vivamente pela

__()utra, no dia 10 de abril proximo, de capl- tem no concmto do governo imperial, nem ¡,,stemaçm da sobomnm temporal da um_

tacs não (listrsetados, pertencentes ao concelho

do Coimbra.

ao usar do direito que nos assisto do nos

occuparmos de uma questao, cujo interes-

se para a llespanha mmca temos occnllu-

do ; e se alguma. prova se neccs-itasse da

verdade de<ta assol'çi'u), bastaria conside-

rar, que a França longe de rcgeitur os

nossos posam, os tem ouvido e recebido

com o inosmo sentido amigach com que

os fazíamos. E era_ natural que assim suc-

cedcese; es esforços da Hespanba em fa-

vor do puder temporal isentos de toda a

vista alterior que possa fnzt-l-os appare-

cer Como interessados , c as suas opiniões

acham-se, além d'isso, de accurdo com 0

que á cerca d'este ponto tem exposto re-

ta sé, nem por isso deixa do sentir para

cmn o reino de- Italia a maior _amisade e

sympathia, D'isto e bom testemunho a

espontuniedade do reconhecimento, eo são

tambem os discursos por mim pronuncia-

dos no senado.

0 general! lia-Marmore, não deve,

por ultimo, duvidar da sinceridade com

que desejamos conservar e estreitar as

boas relações que nos unem a um povo

que tem igual origem do que nós, e ins-

tituições similhantcs :is nossas.

«Sirva-se v. ex.“ ler o presente des›

par-ho a esse sr. ministro dos negocios es-

5

NA!“NIÍA F. L'LTlt \MAR

Notícias de Cabo Verde.

,w-Ordem, a." 46, da. armada. ,

IllNlSTEHJO.
n08 NEGOCIOS EBIRANGElRO

S

Noticia de, ter ido a pique, na altura da. Ila-

vuna, a barca_ portuguesa -tâocthe›, salvando-se

a tripulação.

   

Não está completamente
acalmadu

na llespanha a febre revolucionana. Cor-

copos o garrafas de vidro feitas fani-

CUS.

crime atroz.

chamado Antonio 'da Silva (lastro, que

clic e em Sua tuna um

com uma faca, lançando em seguida fogo

á casa e fugindo.

colher todos as particulmidades deste caso

como a hedioudez do crime o reclama, e

como o exige a moralidade.

tre os emlgraalos hcspanhocs.-

Os jornacs politicos têem noticiado o ap-

parvcimento, com certa gravidade, da

opthalmia granulosa no deposito de emi-

grados hespnnhoes em Cascaes

emquanto o total dos casos observados

pelo facultativo militar

fazendo serviço, não passa- de 13, sendo-o

só 11 com alguma intensidade, o ainda

duque de Pastrana, duque do Giascncia,

duque e conde dc Benavente.

Ei, além d'isto, nun-quuz d'Algecillu,

d'Almcnara , d'Argueso , de Cell, de Ce~

veta, de Gibralcon, de Lombay, de Peña-

licl, dc Santillaua, de 'l'avura, com gran-

deza de primeira classe, bem como do

anara.

1"
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Diz-sc quemusta casa se praticára um

Quem ali morava cru um sarralhciro

uuoutodra alguns cobre-i durante muitos

¡Il-nos de traballio. _

Na noite anlucerlente estivera com

rollvga do _surra

heiro, e depois do mnbos comerem e bc-

›cremtaté alta noite, aqucllc assassinou-o

igualmente conde de Bailen , do

iii-lalunzm' , dc Cazarea, de Fontnnar, de

Mayorga, de Malgar,d'01ira, de Real do

ManZanarcs, de Saldavia, de Villada , de

Uruana; e visconde do Puebla de Alca-

cer.

Raphael e Julio Romano.

--(Do mesmo jornal.) Em um notavcl

discurso ultimamente pronunciado naAcu-

domia das Bellas-Artes , de Pariz , pelo

critico ll. Tainc, nota o auctor que a piu-

tura na Italia comprehenth trez phases

successivas: 0 mysticismo, o naturalismo

e 0 Pitgltlllslllau

Raphael, nos seus trcz modos de pin-

tar, passou pelos referidos periodos.

0 seu successor mais directo, Julio

Romano, exaggcra ainda o sentimento

pagão e naturalista nas suas pinturas. As

suas Virgens, as suas nympnas , as silas

deusas, são verdadeiros vii-agos desenhados

com um caracter inteiramente sensual e

A policia deve indagar e procurar

ltl'OZ, para que o seu anctor seja puni( o

A oplhalmla granulosa em

, mas por

que ali ae acha

re m›ticia_d'umn nova insurreiçiio tentada
_ _ _ ('nngeiros e damn--11,0 go ;a se assim o . .., . _.

poi. alguns militares rlo'l-eginn-.nto que ese petidas vezes o governo imperial, cujas desejar.
P ' ::sua nao tanêa que làaJa Obllãlgçtlgpñ ::031- ,nz/,hola (eo

,- ' _. . 4 _ ~, - . . .- , _ , _ s a ueixar m-se lz o scw ;as 1 e- ' _ _

ta em Cidade Rodrigo. Teve logar a ten declaiaçocs tem suloicpimluznlas om epo “De", guardo em', 3,3,gnm10_36,._
q v ›

avg““ fun“ da acnmmhdude 5,1 o

  

            

  

    

  

 

   

     

  

 

  

   

   

   

 

   

   

    

  

   

  

 

   

      

'cha mui recente, segundo consta pelo des-

pacho que dirigiu o barão dc lilalaret ao

ministro dos negocios PXil'ungcil'OB com

data de 2 de janeiro ultimo. _

N'elle, entre outras cousas, diz ter-

minantemente 'o representante francez,

que em mais de ,uma oeaSião tinha mani-

festado, enrnome do seu govrruo a s. ea.“L

0 general La-lllonnoru, que a França, ao

ajustar o conveuio de lí) de setembro, o

foz com o proposito de asmgurar a eo_

existencia na ltalia de duas soberanias,

distinctas, a do Papa rmluzida ás suas

actuaes proporções, eu a do novo reino.

Este estado de cousas foi o que a Hes-

pauha reconheceu ao renovar as suas ro-

laçõos com a Italia; portanto, não pode

ser accusada com fundamento de querer

intromettcr-se na interpretação do conve-

nio,_pois que na oceasiño presente não

faz mais do que adherir tl. explicação cons-

tantemente dada por uma das partes con-

tratnntes, com quem parece deve estar a

outra confm'nie.›

' ¡Porém ainda quando houvesse ra-

zão., que certmncnte não ha, para accu-

sar a Hespanha deingercncia, ainda creio,

que a repulsa ,desta conducta con-espon-

dia n'este caso ao govnruo francez, e de

nenhum modo a 8. cx.a o general La-

Marmora, junto, ,do qual não tomas dado

passo, nem feito esforço de nenhuma es-

pecie acerca deste assumpto. Em resumo,

olgoverno_ da rainha. não pode eomiderar

como dirigidas a elle umas observações,

que não provocmx com o seu proceder,

nem com .declarações e doutrinas que ex-

pontancamente se appropria e faz suas, é

certo, mas, das quase não pode ser consi-

derado como autor. a i

«O sr. general La-hliii'inora, em on-

tra parte do, seu despacho, ainda a. risco

dedestruir um dos principaes fundamen-

tos da sua. queixa, reconhece a completa

liberdade e reciproca independencia que

ambos. os, governos, hespanhol e italiano.,

:se reservarmn ao renovar as suas relações;

mas na continuação me attribue uma lia¡

guagem o uns actos pouco benevolos pa-

ra a Italia. '

«Se estes actos a. que alude não são

outros senão os que constam dos documen-

tos publicados, devew. exf' assegurar lho,

que, ao desejar a conservação do poder

temporal do Papa, nz'io me anima nem

aniam o governo da rainha sentimento al-

gum, que não seja benevole para a. mo-

narchia italiana.

¡bl-?lo sou ~o unico,an é a Ilcspa-

nba. a. unica potencia que crê util e ne-

cessario o poder temporal para o exercicio

digno e livre das atribuições cspiritnues

do pac counnum dos iieis ; mas daqui não

se-ha de inferir, como o fez o general L1¡-

Marmora, lamentando 'ver-me collecado

neste terreno, que eu tinha sustentado co-

mo conveniente a confusão, dos poderes

espiritual e_ civil nas relações de Roma

com os estados catholicos;

. O paragrnpho de despacho do 8 de

novembro, a que s. exñ se refere, não

signitica, nem annuncin a eperança, de

que certas provincias com prehendidas hoje

no reino da Italia e separeln delle no suc-

cessivo.

«O governo hespauhol julga, e não

,ó tão pouco o unico nesta maneira de ver,

que tanto a Roma como á Italia lhes Con-

-vem uma harmonia e mutua reconciliação,

'pois que ambos os estados teem de exis-

tirifrento a frente' n'um mesmo tempo.

«Partindo deste' principio, se o gene-

ral LaM-ar'mor'a'torna a let" o paragrapho

em Questão, creio que se convencer-á, _de

que'a phrase a que allude pode ser 'consi-

derada 'como um argumento em furor do

lim que 'me propunha' ao escrevcl-n; argu-

nfento ' fundado em exemplos recentes, e

na possibilidade de novos acontecimentos

'na península, e em virtude das quaes po-

mudez de Lastro. s

M

”cristian

tutira de revolução no dia 2-1 do ruez

passado pelas 8 horas da noiteÍ Osmilita-

ros implicado: na ll¡~'t\|'t°8içãt) tiveram que

refugiar-se em Portugal. Parece que os-

emigrndos siio em numero de 12.

O soeégo, pois, não é completo na

llespauha. Reconhece isto mesmo o pro-

-prio governo hespanhol que ainda não Vlu ,

eccasião de levantar o estado de sitio.

- A respeito da questao mexicana

diz-sc que o imperador da Austria se pres-

ta a enviar-para e Mexico as tropas que

seu irmiio lhe reclamar; A .noticia, porém,

é pouco acreditavel. O impcrador Frou- ,

cisco .lose, quando, como chefe da dynasI-

tia, deu licença. a Maximiliano para accci-

tar o tln'ono do, Mexico, ,declarou entao

que o imperador (la.At_tstl_'ia não cuntrahia

compromisso algum em _respeito á nOVn

situaçao do Mexico._

De mais, o que s
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ono'mss m sos'ro

Que dias felizes que lá sc passavam

Na. terra inventada que Souto se chama? !

As horas correndo minutos marcavam,

Que é rapida a vida que cm gases sc intitulada.

Que noite tão bella mauando delicias!

Que docc magia d*inlíndo prazcr t

Nas falas, nas dansas ferviam carícias

Que as megane e penas faziam *aquecem

.

Que fadas aqucllas de mega ternura !

Que meigas beldades, que estreitas sem' ven

Dos olhos vibravain noctarca doçura,

Nos labios sorriam sorrisos do ecu !

!l

v

e está. passando com

o imperador Napolvgãt?, q|ie_eutá esperando

ensuio de sair daquella questão sem desari.

rc, ha de impedir o_ imperador da Austria

do dar um passo de que lhe podiam pro-

vir conflictos desagradaveis.

- Na camara .legislativa da França

esta em discnuñowresposta
ao discurso

do throno.l)iz-seque mr. 'l'biers se dispõe

a combater a politica imperial.

-- Foi encerrada a sessão da camara

prussiana. Mr. de lâisnnu'k no acto do

encerramento pronunciou .um discurso em

que se lêem as seguintespalavras:

«O governo abriu a sessão na espe-

rança de que o desejo _d'unuycouoiliaçito

achasse echo na representação nacional.

A primeira mauifeeutção da camara foi o

discurso do presidente ,que mostrou _a Bl'.

titude da maioria. . _ , y_ r __

«A 'camara respondeu a ete proce-

dimento por actos que; patente'aram que

se incliuavnni'to para o lado-da paz, mas

para o lado de um conñicto.

› 0 discurso nmstraxque.são-inco
nsti-

tucionaes as resoluções da 'camara sobre

o Lanenburgo, sobre o supremo tribunal,

c sobre a festa dos deputados em Colo-

oia.

Ao vel-as alegres as salas trilhando

E eirosas volvendc seus collos de nrminbo,

Disscreis elcyone as aguas tocando,

Gcmendo um gemido ao amante visinlio.

E eu ebrio de gôso, d'anhelosrventuras'

b'entia. no peito oceanos de ainôv,

Sonhava deleites. .- . sonhava loucuras. . .

Senhava o p'raiso sorrindo-me em tlôr.

Em doces nrroubos minh'alma bebia

Da taça. do ncctar que os anjos nos dão,

Meus olhos diziam com doada alegria -j

Os doados afectos do meu coração.

Ai ! quem pode, donzella innecente,

O teu rosto feitar sem tremer '2 l

Ao mirar-to gentil quem não sente _

Mil venturas, mil cena de prazer?!

A cleganeia do talhc formosa. . .

Os requebros no olhar sednctor. . .

Esse riso mellitluo, danoso. . .z

Ai mulher ! que condão l que primor !

Socegsdo em já, omen peito

Ma] sentia destroços- de amôr ¡

Era ainda. e martyrio imperfeito,

Não tindárao meu'calix de dôr.

E «podoste sem dó stent-me

Outra. vez este chamam voraz ? 1

E podeste - cruel--rescccar-me

Em minh'alma estas gotas de paz 'P ! !

O

Agora insulado, moíino, saudoso

Dos dias ditosos que alegre vivi,

Dissolvo amarguras cm pranto amargoso

Sotfrendo torturas quaes nunca sotfri.

¡ r

Em vista destes estorvos-o governo

perguntou a si mesmo se se podiam espe-

rar da continuação desdeliberações das

camaras resultados fccundos para a pros-

paridade e para a tranquillidadeido pa-

iz.

Morreu-mc p'ra sempre no peito ulcerado

A csp'rança de ser algum dia feliz,

.A dôr ensopave-me cm sonho deitado

O rei quiz que esta questão licasse
A mente inexperta que mal não prediz.

sem resposta' até depuis dos debates de

uma proposição que formulou os esforços

mediadores d'amn minoria (s, Inensagem'

de mr. Rcicheusperger). Mas a direcção

que estos debates tomaram não poude ti

rar no governo a npprehensão de que o

caminho seguido pela cninaraconduzia o

paiz a graves discordias, e tornava. a s0-:

lação das diliiculdades presentes maisdif-

li'ccis no futuro. E para evitar isto “é que

o rei ordenou o encerramento da. sessão

da camara. -::

-- Na Italia toda a attenção está por:-

ta nos debates parlamentares. Continua

na camara dos deputados a discussão ao-

bre o proje'cto:re_lativo ao exercicio pro-

visurio. r -

- Na Inglaterrnwestá oceupando as

attonções a revolta da Irlanda. O gover-

no iuglez prohibiu ' 'a expediçlio de tele-

gramnms particulpreupam a Irlanda, e o

serviço do correio é feito d'nm modo ex-

tremamente rigoroso. t 'v j '_ '

Diz-se que na Inglaterra estão mais

de quinhentos agentes ,americanos impli»

cados na revolta,mae ainda ltii'o foi_pos›'-

sivcl ii policia' descubrilI-osu Em 'Lima-ia'

uh sublevou-se :a população, disparando»

se alguns tiros _contra os empregados_ da

policia. As~egi1ra~se que o_ general_ Napier

piu-tira para 'este ponto _levando poderes w,

para obrar com todo o rigor. '

A lei que suspende o habeas corpus

na Irlanda foi approvada na camara dos

Emtim acordei entre acerbos espinhos

Que as rosas.. . mnrcharzbae intenso tufão,

Não vi mais a'luz, nem os doces carinhos

D'csse anjo adorado do meu coração.

»Fevereiro 3 de 1866. _ B.

W

listiciario
..-

› Crime atl'oz.-Pesst)a fidedigna

nos informa que em Mogofores, povoações

que tica entre Coimbra e AVeiro, se deu

nodia27 do mcz passaria um crime atroz,

diz a Revolução de Setembro.

  

   

  

O caso canta-se assim

Ia alta a noite, quando os habitantes

da povoação foram despertados pelos gri-

tos de afago, fogo, acudam, :mudamos

A população, 'homens,lnulhercs e cri-

anças, saiu immcdiatameute Ipara a rua e

dirigiu-se para um 'ponto onde brilhava.

sinistro clarão d'inceudio e viu terrorisada

uma casa ardondo e' oxpellindo pelo tecto

grandes columnas de fogo. '

Os soccorrosoue appareceram'e que

foram energicos e promptos não consegui-

ram dominar o. incendio, apesar dos esfor-

ços da boa. população qucem chusum. cor-

reu ao logar do siiústro. E a casa ficou

brevemente reduzida a ummontão de cin-

clico.

Monteiro d'Almeidn (o facultativo alla-

(lido) indagasse as circumstancias em que

os emigrados se achavam por esse lado,

foi descoberto accidentalrneutc. Tinha uma

kcratitc antiga, e granulações que o errun

ainda mais. Os outros doentes foram des-

cobertos em successivas revistas.

anterior á. entrada destes emigrados em

oculares. E para pensm' assim, ainda- nos

reforça. a ideia de que em Ilcspanha não

facultativos militares como entre nós acon-

tece ; porque a observação feita em alguns

rcdaetores deste jornal, deu a conhecer

que essa doença existe ali sem merecer o

cia havida em 1859 e nos annos seguin-

tes.

acertado que em relação aos outros de-

positos se proceda a semelhante indaga-

ção, e de certo não terá ella esquecido

aos facultativos militares que estão incum-

Nóva-York deu-se ultimamente um facto

que indica bem até queponto chega a iu-

 
communs quasi por unanimidade. Na ca-

mara dos lerdo foi tambem approvada.

Antes mesmo de ser approvada esta

medida. já tinham¡ sido prezos na Irlanda

cento e vinte individuos. Este acto .do go-

\'ct'uo é muito provavel este dê margem

 

288.   .desse chegar acaso, de que Roma tornas-

'se a entrar na posse, das suas' antigas Pro-

víncias sem menoscaboda unidade, e que

'isto se realisasse pacificamente com o cou-

sentimente do governo italiano e em pro-

veito de ;odores partes iateressanlas. _

No dia Seguinte. quando se tratava

de remover as.ruiuas da casa incendiada,

encontrou-se o cadaver d'um .homem in-

teiramente carbonisado. Junto d'ellc estu-

l vam ainda os restos d'uma mesa, alguns

   

       

   

   

      

   

   

    

  

   

  

  

                       

  

  

         

   

energica, diz Taiue, caracterisa o talento

deste artista, tal como elle se desenvolveu.

na historia dos gigantes do palacio do T.

em Mautua ; nos Trabalhos de Hercules,

no Banquete dos Deuses, e no Supplieio

dos Gladiadores.)

Julio Romano íllustrou tambem com

igual successo os sonetos de Aretino.

O unico exemplar completo que se

conhece desta curiosa edição foi encontra-

do no Mexico, durante a actual expedi-

çiio francozn.

Trlclllnlosl. -- Lé se na. G. de

Portugal: Um agronomo hungaro escre-

ve a um jornal de Vienna que as trichi-

nias ha. muito tempo que atacaram os por-

cos da Hungria. «Se comtudo, diz elle,

a doença das trichinias não se cunmiunioa

ao homem depende isso de que a cocção

do porco impede a propagação da doença

e de que é destruída a carne trichinosa.

Quando acontece comer-se esta, sente-se a.

mesma impressão que tendo gritos de nrôa

entre os dentes; por esse signal se conhe-

ce facilmente a carne infectada»

Diz tambem o agronomo hungaro

que na Hungria se curmn em 16 dias os

porcos trirbiniosos dando-lhe a comer se-

mente de cauhamo e que esses porcos se

distinguem dos entres porque se tornam

ferozes e tem a mania de roer as ar-

veres.

Notlclas de “espanha. -- As

folhas hospanholns publicam a sentença

pronunciada pelo conselho de guerra con-

tra o general Prim, e seus cumplices.

Este documento é datado de 23 de

fevereiro ultimo, cujo resumo e o seguiu-

te .

O caso que deu margem a que o sr.

Tudo leva a suppor que é de data

Portugal o gcrmen dos seus padccimcntos

parece essa doença preoccupar tanto os

hospitaes do reino visinho, por um des

mesmo grau de interesse que a nós nos

tem merecido com a desgraçado experien-

Em todo o caso parece-nos muito

bidos do serviço sanitario.

Ladrão transcendente. -Em

dustria e o descaro dos ratoueiros naquel-

la_t.eri'a. (Conta o Jomal do Parto.)

Em uma das ruas da populosa cida-

de, mu homem vestido de policia encon-

trouase com um verdadeiro policiman, e

disse-lhe que precisava do eu auxilio pa-

ra prender alguns falsificadoch que aca-

bava de lhe serem denunciados.

O policiman seguiu promptamcnte o

seu. sopposto companheiro, ignorando-lhe

as intenções.

Aadar'am por alguns minutos, per-

correndo varias. ruas, até que se encontra-

ram com um individuo que o ñngido po-

licia disc. ser 0 homem que procurava.

Deram ao sugoito a vez de preso. O

falso policia apoderou-se de um cofre que

elle trazia sobraçado, e pediu ao compa-

nheiro que conduzisse o preso aproxima

estação da guarda, em quanto elle ia de-

pôr o cofre no deposito geral.

Averiguado o caso caribe-se que o

preso era_u:n honrado eaixeiro que ia

cumprir uma ordem do seu patrão fazen-

do um pagamento importante.

O falso agente de policia, bem como

a caixa de que elle se opoderára, a qual

continha alguns contos de réis desappare-

ceram completamente.

0 duque dc Ossuna. - Diz o

Jornal do Porto, que se animncia o proxi-

mo casamento deste cavalheiro hespanhol

com uma prineeza de Salm, sua parents

remota.

O- duque de Ossuna é talvez o homem

que mais titulos possue na Europa. É dez

vezes duque, vinte vezes grande de Hes-

panhn, onze vezes marquez, onze vezes

conde, e embaixador de Hespunha. em S.

Petersburgo.

O duque de Ossuna, que conte hoje

aproximadamente cincoenta annos, serviu

a sua patria com as armas na. mito, per-

tencendo ao partido de Espartero durante

o ultima periodo da. guerra carlista'

Deixou o exercito em 18-“, por oc-

oasiño do fallecimento de seu irmão mais

velho, que morreu solteiro e suceedeu-lho

o actual na posse de todos os titulos e vas-

tas honras daquella grande casa.

A familia referida pertence ao nu-

o das mais antigas da nobreza hespa-

caes da-

.a...-uso-'
n.-.-:.-...

-o-...-....
.

«Visto o processo contra es accusadcs

por informaçao e confrontaçito; tendo re-

mettido relação de tudo ao conselho de

guerra, e comparecendo n'elle os réos

presentes no dia 20 de fevereiro de 1866,

a que presidía o sr. coronel de engenhei-

ros l). Joaquim Ruiz, depois de tudo bem

examinado com a conclusão e parecer do

sr. decal D. Pedro Ferrer y Ros e as de-

fensas de seus procuradores - condemnou

o conselho e condemnu em rebeldia por

unanimidade de votos ao tenente general

Juan Prim y Prata, brigadeiro D. Loren-

zo Milano del Bosch, comunmdante do

artilharia l). Manuel Pavla Rodriguez do

Albuquerque, commandante de cavaliaria

D. Antonio Bastos y Negués, capitão do

eavallaria D. José Gonsalez Ferrones,

capitão de infantaria. D. Bernardo del.

Ama y Diirilla, capitão de cavallaria D.

Luis de la Mar Toscano, ajudante da ca-

vallaria, D. Manuel Sanches Lafaente, te-

nentes de cavallaria D. Manuel de la Cruz

del Hierro, D. Manuel Abenza Molina,

D. Manuel Máreos Gomez y D. Jezus

Oñoro Ruiz, alferes D. José Selles y Lle-

do, I). Alberto Raras y Milagre, D. Juan

Rodriguez Belmonte, l). Pancracio Case-

ro y Gomez, D. Francisco Jimenez Lázaa

ro, D. Braulto Campos Hidalgo l). Ni-

Goiás Alderete y Chia e D. Joaquim Gi-

ronza Figueiras -- e da mesma arma. e

brigada l). Enrique Ortega Martinez, pri-

meiros sargentos Lorenzo Lacasa Toy y

Joaquim Lopez Velilla, e segundos sar-

gentos José Fernando Casanova, espingar-

deiro Manuel Villanueva Rojas, e clarim

Florentino Tornero Ruiz, segundo sargen-

to de engenheiros Juan InfantCS Solórza-

no, e o de cnvallaria de Albuera Juan

Navarro Hernandez -â pena de serem

passados pelas armas, pelo delicto de se-

diçito no art. 26, tit. 10, tractado 8.° das

reaes Ordenanças, sem prejuizo de serem

ouvidas se se apresentassem ou fossem

prisioneiros.

e O alferes D. José Arenas Llop, foi'

absolvido de toda a cumplicidade na se'

dicção.
'

e O tenente D. Fernando Omulrysn

y Duro, oondemuado a :other a pena de

seis mezes de prisão, onde lhe fôr desic

gnada.
' '

c O auditor de guerra D. Francisco

Monteverds, pena. de cadeia perpetuloom

as -acccssorias o subjeiçtto é visitando da

mer

nhola. Alguns des seus titulos da

tam do seculo XIV.

A« lista dos titulos do duque de Os-

suna é importante.

Mariano Tellez Girou Beaufort Salvi

Salmde Toledo, duque do Ossuna, é ao

mesmo tempo duque d'Arcos, titulo a, que

está aggregado o de grande de primeira

classe, duque de Br-jar, duque de Gandia,

duque de Infantado, duque de Lorena,

duque de Medina, duque de Rio Secco,

  



uuihoridnde durante sua vida, no caso :le

quo obtiwsw indulto da pena principal.

a Foram niais eondcmuados cinco

paizauos a soüior u pena dc quatro un-

nos e 8 mezos de confinamento menor,

com Husponçño, durante este tempo, do

qualquer emprego ou direito politico. b
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”colar-ação. -Declarou-so aça-

inado o podnngo (la Vera-Cruz! l!

Será assim ? - Conta-se por ahi

geralmente o seguinte estao :

Na quinta-feira de tarde, andando,

na povoação do Villar, a um kilometro

ale-ta cidade, uma Velha u guardar umas

poucas d'ovolhas, sentou-so inadvortida

mente sobre o muro d'un¡ peço, diz-se quo

adnrmecêrn e acordando sohrosaltada por-

dera o equilibrio, e cnil'a no por-oque ora

da industria, que sirva a carai-teri-ar as fluente e vigoroso na argumentação. Con-

dirersas opor-has da historia do traballio

gal.

tria, produzidas nicste paiz anteriores ao

seculo_ XIX, o o concurso de todas as pes-

soas e corporações, que possam contri-

buir para que o nosso puiz seja digna-

Inhnle representado ali.

É
#

@odeio ha @Capital

.

irnnd K'. Filhos, cm Coimbra nos principnes livrei-

ros c no l'orto em casa da riuru .uma.
.
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, tinnu com n palavra.

- l'cdimos licença aos nussos leilo-

rua para l'uspulidur tl. esclarecida redacção

da Revolução de Setembro que nus dedi-

cou algumas linhas no sou n.° 7127.

iulnanu; o para este. colmlil'uu especial e

mportantc era tambem convidado Portu-
EMBARCAÇOES SAÍHDAS E““ 2DEMARÇO

DE 1866

SVi'AXSl'JA, lliatc-Vciitiiroso-m. A. F. Puli-

ca, com mineral. "remains“
A eonimisño portugueza sulicita pois

o auxilio o coadjuvação intelligente ou A'Iitzcolução que cura mais de cousas EM 3

possuidores das obras d'artc e da indus- do quo do palavrões, respondendo an que POR-po m.“cñnazuno 1 ..__m J RVOHO com PUBLiCAÇXO SEMANAL ECONOMICA

havíamos dito, de quo ella confundiu, na

que-trio dir-pena do morte, o direito do

(lcfeza, com o direito do punir, diz-nos

ella. o seguinte:

'Ficamos editinados com a banal¡-

dadc de que confundimos o direito de do-

t'oza (com o direito depunir, e foram

respondidos os reparou -quo ñocmus aos

argumentm a furor da legitmidado da

pena de morte.)

N'urna corrcSpondoncia de si limitada,

Bal- DOS MELHORES ROMANCES DE PAULO

ROCK
ENTRADAS EM 4

DE

SVVANSEA, Hinte-Hcrinino-m. J. C. Biaia,

com carvão. Eua-sc publicando O“:barbeiro de Pa.-

ris, e já sairam :i luz ns l'olha~l l a 4, run-

tinuando a snir regulainn-ntr- 2 l'nlhm por

semana, on 32 coluinnns de nmtvria l'ulli-

pacto, pelo preço do 20 réis por roda l'o-

llia.

Acham-se id publirndon ns seguimos

romana-m : Uma mulher de tres ca-

' EM 5

NEUCASTLE, Brige iPrussiano-Maark-cap.

A. Incnharat, com carvão e ferro.

SAllIDAS EM 5

PENICHE, Cahiquc-Erncsto-m. M. Viegas,

com sal.

PFXIUlII-I, Caliiquo-Bom Jezus e Almas-m.

  

   

  

 

(Do nosso rui-respondente)

Lisboa, 5 de Ml arço

Continua nacasa electiva a discussão

 

  

  

   
  

  

   

    

 

   

  

 

   

                    

   

 

   

  

  

                     

  

  

  

do projecto da dosanmrlisnçdo. O debate

vao moroso, mas sempre esclarecido.

No sessão do scxta-ti-ira, antes da

ordem do dia, o sr. Jmó Maria da Costa,

deputado por/Caim Verde chamou a at›

tcnçiio do sr. ministro da marinha sobre

um facto insolitu e de ¡nqualiticavel dos-

pntismu praticado pelo administrador do

concelho da ilha. da Boa Vista. Invadiu

aquclle pachá com todo o apparato militar

a casa dc um cidadão, arrombando-lho

de grande altura, morrendo ali'ogada.

Não sabemos o que haja de verdade

no acontecido, mas serei. bom avzriguar

este farto.

Melhoramento. - Vac montar-

se brevemente na estação telegraphica des-

te. cidade um apparelho do systema de

Morce, para o que está. collocado outro

fio electrico.

Esta. systems. leva vantagem ao até

aqui empregado por ser a transmissão fri-

ta com muita mais rapidez. as portas, afim do o conduzir_ preso, como

E' louvavel o zelo com que o govcr- e activamente o fez. temoven-o depois

no tem melhorado este importante serviço, para a radeia da cidade da Praia, em co-

pois lemos, que até foram novamente re- marca diñ'orentc, sulnrahindo o reu :i ac-

duzidos Os preços dos telegrammas e au- ção da justiça ('IIIIipClGIIiP, o dificultando

gmentado O numero (le palavras. assim todae qualquer defesa ao mesqu i l

A Juizes substitutos. _Damos 0 sr. Gonçalves de Freitas tambem

em seguida a lista dos juizes substitutos tomou parto nesta interpellaçi'io, fazendo

em todas as comarcas deste districto, no- algumas considerações tendentes a mos-

mesdos sob proposta do conselheiro pre- trar o grande inconveniente do se no-

sidento da. Relação do Porto, por despa- iuearem militares para aquollcs cargos

cho de 27 de fevereiro ultimo. inlministratii'os.

Agneda
0 sr. ministro PCSPOÍHIOiI, que jádéra

Bacharel Fernando Affonso Geral Caldei- us devidzu providencias, ordenando a de-

ra. - Bacharel Antonio Luiz Mendes missão d'aqnclle functional'io.

Pires. - José Bruno de Cabcdo o Leu- O sr. Jo~é Maria Lobo d'Avila quiz

castro. - Augusto Xavier Castello- vir em soccorro da classe militar a que

Branco.
s. ox.“ pertence, querendo argumentar

Anadia
com o que acontece no'conlinentc do rei-

Dr. Francisco Augusto Furtado de Mes- no, onde os militares são empregados em

   

quita Paiva Pinto. - Bacharel José cargos identicos. V

Lino Ferreira. - Bacharel Antonio 0 argumento do a. ex.“ não eolhe,

porque no Continente do reino ha muitas

meios de reprimir ineontincnle qualquer

excesso d'es-ics mandõca; ha sobretudo a

imprensa, essa sentinella vigilante que

faz mupallidccor os tyranetes. Nu Africa

infelizmente não existe a imprensa, e

primeiro que o brado da victima chegue

no colihecimento da auutoridade central,

já o despota saciou a sua vingança e fol-

gou com ella. Em quanto apuu vae e vem

folgam as castas, diz o nois-o ditado.

E' preciso quo o ultramur deixo de

ser governado por militares, que levam

tudo á espada ; '

Lebre de Sousa c Vasconcellbs. -Bo-

charel Antonio Henriques d'Almeida

Rangel.

 

   

  

 

   

   

   

 

  

   

  

  

  

  

  

Arouca

Bacharel Vicente Carlos Teixeira Pinto.

- Verissimo Albino Teixeira Vaz Pin-

to. - Joaquim Soares de Brito. - Au-

nio Teixeira. Brandão dc Vasconcel-

los.

Aveiro

Bacharel Francisco Thomé Marques Go-

mes. - Bacharel Manuel José Mendes

Leite _Bacharel Luiz Candido Tei-

xeira de Moura. -- Bacharel Bento Jo-

sé Rodrigues Xavier de Magalhães.

Estarreja

Bacharel Manuel Tavares de Souza. -

Bacharel Caetano Pereira. do Couto

Brandão. - Bacharel Manuel Bernar-

do Tavares de Souza. _- Manoel Mar-

ques Pires.

governar povos não e o

mesmo que dirigir um regimento ou ba-

talhão. Sei que hu militares muito com

potentes, mas esses infelizmente não vão

para o ultramar ; com tudo não queremos

dizer que oito tenha ali havido alguma

excepções, as qnacs não fazem sendo con-

lirmar arogra dc quo os governos mili-

tares não servem para tirar as non-ins

possessõcs do grande atrazo em que ei-

tiio.
I

1 Feira

Jose Alves de Souza Teixeira.. _Domin-

gos José Godinho. - Victorino Joe-

quim da. Fonseca.. - José Antonio (la

Silva Varella Falcão.

Oliveira d'Azcmcis

Bacharel Antonio José do Souza Pinto

Basto. -- Bacharel José Joaquim da

Fonseca. Corrêa de Magalhães. - An-

tonio Bernardo da Coste. Pinto. - Jo

sé 'Antonio Gomes Leite Rebello.

oval-

Bacharel José Domingos Manuel de Oli-

veira Aralla. -- Bacharel Manuel do

Oliveira. Aralla e Costa. _José Anto-

nio Rodrigues de Figueiredo. - Ba-

charel João de Oliveira Macarrão.

Sermão. - Estreou-so no domingo

do Inanhii, na Sé, o alunmo do Seminario

o sr. Viriato de Souza Marques.

O thema da sua oracao foi sobre «o

ticio em geral, e a maledicencia em parti-

cular».
'

Nos seguintes domingos outros alu-

mnos se occuparito de differentes assum-

ptos.

Occupou a tribuna na ordem do dia

o digo relator da connniss'ão 0 sr. José

Dias Ferreira. Já. os leitores conhecem a

capacidade, c os dotes do espirito, que or-

nnm aquelle deputado.

S. ex.“ encarregou-se de seguir passa

a passo o sr. Pinto Coelho nas variadas

considerações do seu discurso. Demonstrou

as vantagens da desamortisaçiio pela li-

berdade da terra que é sem duvida algu-

ma um principio altamente feeundador.Ne-

gou que os corpos do mão morta tcnhnm

direito de propriedade ; disse que ellos

viviam pela sociedade e para ella ; que o

direito devo ter por sujeito uma pessoa

real o estavol, o que os corpos do mito

morta são uma. instituição que serve para

preencher um cer to tim social. Mostrou

ni'io só pela pliilosophia do direito como

pela legislação patria, e mesmo a do tem-

po do antigo regimen, que a ideia de de-

samortisar nunca foi uma expoliaçiio. Foi

feliz na argumentação, e cortou a ques-

tão pela base negando o direito de pro-

priedade ás referidas corporações.

Fallon outra vez o sr. Pinto Coelho

consaquellu sagacidade, que todas lhe re-

conhecem ; mas a canoa do nobre orador

ó uma, causa perdida. Fica ainda com a

palavra.

Tomou assento na camara dos pares

o sr. Antonio de Souza Silva Costa Lo-

bo, lilho do sr. Francisco José da* Costa

Lobo.

_- Na sessão de sabbado na camara

dos deputados continuou com o seu dis-

curso o sr. Pinto Coelho. S. Ex.“ a pro-

posito da demawrtisação descorreu sobre

a nossa civilisação ; achou tudo maul O

ccnnnercio diminuiu, a industria, as ar-

eas nos seus sermões penitenciaes, e de tos, e as sciencias tudo cintim tende a ir

A usar de um estylo mais adquado á eapa- pela aguu'abaixo. «Fomos muito mais do

cicnde dos ouvintes. 0 sr. padre Angelo '¡ que somos» exclamou o orador; e quem

é realmente um orador muito talentoso, e não desejaria volver a esses tempos per-

a quem o uso ha de fazor um mui distin- guntou s. ex.“ 'E' Não, não, ouviu-se do

etc ornamento da tribuna sagrada._ todos os angulos da casaAtravez do pris-

A futura exposição de Pa- ma de s. ex.” estou vendo que, com um

rlz.-› A commissiioimperial de Pariz, tal retrocesso progressivo, vimos a ser

communicou á connniss'ão central de Lis- uma horda de selvagens. Quad Deus aver-

bon, que no palacio do campo ds Marte, tat I l

cinpnm galeria especial, haverá uma ex- ' Fallon em seguida o sr. ministro da

pOSIção retrospectiva 'das obras d'arte o justiça, que, como sempre, foi logico,

Louvmnos esta ideia que muito os

deve exercitar e preparar para a carreira

a que se destinam.

Sermões. -- Tem havido todos oq

domingos do quaresma sermões na egreja

da Vera-Cruz. O orador tem sido o sr..

padre Angelo Custodio d7Alineida.

O sr. padre Angelo niio tem desme-

rccido nada do conceito em que é tido

como um excellente orador sagrado, an-

tes cada vez mais tem robustecido a opi-

nião que geralmente se faz do talento de

s. a.“

Este ecclcsiastico que sabe nos seus

panegyricos espalhar Hôres, e embrio-

cal-os de louçanius, não se esquece tam-

bem de semear boas doutrinas evangeli-

nuneu foi no-sa intenção tratar da ques-

tño da pena do morto. Não nos fallcce o

animo do Combater a pretendida legitimi-

dade C?) da. point capital. Até au lavar do

cesto é vindima ; chegará a opportunida

_de_

borar 0 n tustre. .

A distiurçz'io é pois necessaria n'uma

questão do tanta monta_ Pedimos a devida

venia para demonstrarmos em que cou-

siste a different:: :, o no tim nus dirá o

o niestrc,sc sincou ou não neste msumpto.

Os signnes diñ'creuciues são estos: O

direito (lc defozn prcsuppõc sempre um

perigo imminonto, e o direito do punir,

não; por que a Nooledutle quando inliigo

o castigo, já. do criminoso não receia ella

o perigo. -- No direito do punir po lia-se.

castigar o infraetor d'un¡ direito irropura-

vel, Como no assassinio; o n'aquclle, não;

por que o defensor pode succumbir na lu-

cfa, e o mal tica irreparuvel.

defcza permitia que na collisño

vida até a um demente ou louco; não se

attende se elle padece a debilidade

particular das operações do entendi-

mento', e dos actos da vontade; ao pas-

so que o direito de punir deixa do exis-

tir quando o criminoso não tom a intelli-

gencia, consciencia c vontade _Resumin-

do. Diifercm os dois' direitos, nos meios,

na qualidade, e na intenção. Aki tem a

banalidudd de que fallou o mestre, posta

em pratos limpos

o clmmado

quentes.

quentes,

sois consequente.

rus. Hc pena.

Bem sabeup

tur com grande

pto. Sentimos

 

Farinha. de milho .

Trigo serodio. . .

_ n bai-bella . . .

» ribeiro. . .

u da Mais.. .

. u

r var-erro. . .

Feijão branco . .

.o vermelho . .

u rajada.. . .

n frade. . . .

n mai-elle . . .

Milho da terra . .

» estrangeiro. .

Centeio . . . .

Cevada. . . . .

batatas (arroba). .

Azeite (almada) .

bado, 3, vom os l

_Parece-me que vamos

tempo, que já não vom fóra do tempo.

No artigo, a cnias doutrinas ñzuiuus

o reparo, que provocou o cotado do mos-

tre, perguntava-se, se a qualquer era li-

cito matar em justa dol'eza, porque nTiOo

seria tambom á sociedade? Era esta a

pergunta, d'unde dnproln-.ndoinos a con-

l'usão, em que labor-ou, e continua a la-

A sociedade tambem tem um direito

de defcza que o mestre parece ignorar : é

direito da guerra.

Nós consignamos o prinripio de que

tão iliVlOl¡|_.V6l é a vida do cidadão paci-

tico como a do assassino, e é por isso mes-

mo que lhsz não tiramos. Sumos consc-

O !neutro estatua o principio da vio-

labilidnde da vida humana; -- doutrina

igualmente seguiria pelo :ts-\assino -- e pa-

ra .o edilicar, c dar exemplo a ontos delin-

tira-lho a vida, castigando n'elle

o crime com um crime identico.

O mestre que nos costuma illustrar

em muitos questões, dormita as vezes, em

assumptos que íormíio o credo da Issunltt

liberal antdo que bomw dormc'tat Home-

s quea thooria queo mes-

tre .segue é a da defoza directa. inventada

pelo Felangicri, que o mestre parece ci-

prazer

dizer ao

anachronioa theuria daquelle publicista,

vogou muito, o foi muito acc-cite, mas ho-

jo queaplvilosophia. lançou nova luz sobre

a materia, ninguem já. cita a theoria de

Felangiori que conclua da. dcfcza indivi-

dual para a del'cza. social.

- Falleccu o par do reino o sr. Au-

gusto Xavier da Silva.l"oi victima dc un¡

padecimonto que ha muito o all'octou.

Sentimos a sua morte, c damos os

pezames á sua illustre familia.

- Coulirmaram-se os despachos ju-

diciaes do que demos noticia na nossa

ultima correspondencia. No Diario de sab-

iomcs (los agraciados.

f_j
m

(Iommerrin

 

Memories aceitamos

Porto, março 4

  

  

  

   

  

    

  

   

 

     

  

 

    

  

   

  

    

  

   

  

  

 

  

   

  

  

 

   

   

  

   

   

   

   

   

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

.ii. Cruz. com sal.

PORTO, Hiate -Nova União-m. D. Angelica,

com sal.

:denuncias

ela direcção da sociedade agricola

do dislrirto de Aveiro se faz publi-

co, que no dia ll do futuro mcz de

março, pelas 12 horas do dia, se haide

vender a quem mais (ler, na candela-

ria da mesma sociedade, sita em .wir-

ncllas, um ¡umcnto hespanhol, que l

pode ter quando muito 10 annos de -

edade, e que se tem cmpregadono scr-

viço dc pudrcar.

Aveiro, 20 de fevereiro de 1866.

'Francisco Pereira. Peixoto de Queiroz

Secretario vogal.

Estudos sobre

catarina :um
PUB

l. HERCULANO

'Por oecasião do omsculo do sr.
K

Visconde de Seabra) l.l serie

Vende-se ein Lisboapm caso da viuva Ber-

....-

ras _Um rol. de 18.4 png. e :'› estampas,

pzcçu por awignaturn ÕlO, avulso (300 ra_

-- A casa branca - Um Vol. do uu)

pag. e 8 estampas, preço por assignatura

520. avulso UOU rs. - A Lagoa. de

Auteuil - Um Vol. de. 200 png , preço

por assignntura 520, avulso 600 rn.

  

Vendrm-sc e assigna-so para qualquer

destes ¡caiam-,cs na Inn do Caldeira n.“

17, rua Augusta n.°' 31, :30, c 77, Ina

l Direita de S. Paulo n.° 20-1.

No Porto e Coimbra, na linaria lilo-

Ié, em Avi-irc na lypographiu do Distr(-

ctot Nas provincias c ilha.; mijar-nuca, 8

folhas custarão 200 réis-16 folhas elOU

reis-32 folhas 800 réis.

No Brazil c Colonias poringuozas,

40 folhas custarão 1,5200 réis- SU folhas

25400 réis (merda forte).

A einpreza ofl'ercce dez por cento do

connnisnño, a todas as pessoas das pro-

rincias, ilhas e Brazil, que desejarem SPI'

seus eorrcspOndeutos, devendo'dirigir-so

para esse lim a Joaquim José da Fonseca

& C.“ rua do Caldeira, 17, Lisboa.

As pessoas, que subscrevorem com 8

exemplares, ter-m direito a um cxi'tnplur

gratis, o as quo subscreverem com 16,

dois gratis, o iissim SlicCcBSthillwnlO.

 

0 direito do

se tire a

   

A  
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COMPANIHA GERAL DE SENGUIIOS DE TODAS AS ESPÉCIES.

0 prngrmqvo desenvolvimento quo se'manifesta nos seguros do fogo eñ'ei-tnadi.s;cm

todo o palz por esta vasta Companhia, proVa exuberantelnente quanto todos se vão

convencendo do que nas companhias de seguros se encontra uma verdadeira garantia

corrtra o .ri-seo do fogo, cujos fone-timimos estragos tantas vczu tem reduzido á mi-

soria familias que autos viviam na opulencia ou remediudas. Por isso quem havnrá

que mediante uma lusiguilicautissima quantia, paga annuulmcnte, nñu queira -egu-

rar as suas propl'lmlndei, pondo-:m desta modo ao abrigo do risco do terrivel e distrai-

dor elemento? Só por nogllgeucia deixarão de o fazer as ,reasons quo ignoram o

modo simples de eÍfc-ctuar taes seguros, maximo, pela percentagem diminuta que se

paga na Companhia União, percentagem incomparavclmonto menor do que em qual-

quer outra companhia.

Quem (lusejnl' eHeetuur qualquer seguro se dirigir-ii' ao agente nesta cidade,

Joao da silva 'Mello Guimaraes, que se prestará n dar todos os eaclureci-

illelltUU que BPJilln pedidos.

Esta Companhia toma tambem seguros maritimes e fluviacs, com ('ontlicçi'n's

mmto favoravcis, e administra a grande Companhia O l'ORVllt DAS FAMILIAS,

que se tem avantiqado nos seguros do supervivenoius mutuas, pelos resultados que

tem auferido os seus socios.

Toma seguros de vida, para o caso de morte, c tambem dc supervivencia, do-

se, pensoes, nnnuahdadcs, etc., a premio lixo. ~ t

Tambem

 

neste assu In-

mestrc: que a
_Dellosno n 05m Cidade, I'Uà dos Merca-

dercs n.” 13. Aceitam-sc encomendas.

.N. B. 00 preços são os mesmos dos depoutus no Porto_

 

f. owns E UNGUENTO nr uoummt

'a PILULAS 13!:_gomowav

Este remedio é universalmente reconhecido como o mais efiiraz que se conhece

no'mundo_ Não ha. senão uma causa universal de todas as doenças, isto é

impurcza do sangue, que é a fonte da vida. Esta impureza depressa so

rectiiicn com o uso das Pílulas de Ilolloway, as quaes, obrnmlo como da-

puradores do estomago e intestinais, por meio das suas propriedades halsa- I w'

micas, pur-¡tiaado o sangue,dão tom e energia nos nervosclos, e meus enri- '

jam todo o systcma. í

Elias excedeu¡ qualquer outro remedio em regular a digestão. Opcram da ma-

vieira n mais sadia o effectiva sobre o iigado orins, regulam as secreções fruti-

hcam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mourao ,aquel- í

las pessoas da mais delicada. constituirão podem, sem receio, experimental'

os seus eftoitos salutaros o corroborantes, regularido as dóscs colifill'lllu ás

instrueçõcs que se encontram nos livrinhos impressos em que cadacuixa ,a

está enrolada.

UNGUENTO DE HULLUWAY

A sciencia da medicina não produziu, até hoje, remedio algum que possa ser .

 

ter bom

Y. Z.

5550 a 3560

. . . $930 a $940 v
_

' _ _ ,Não a $760 i comparado a este maranlhoso Unguento, que se nssimelha tanto ao sangue

_ , ,5930 a ,,950 _ que, "a Verdade, forma parte d'elle, e, circulando cem aquelle iluido vital,

' ' _ ,,960 a $980 I expelle toda a materia impura, atira e limpa todas as partes affectudas, o cura

_ _ _ ,5910 a #920 qualquer sorte (le chagas e mem-M_

Esto bem conhecido Ungnento é infallivel na enra da Escrotuln, Cameron,

Tumores, _Pernas chagucntas, Rigidoz das Articulações, Rhoumatismo, Gu-

ta, chralgla, Tic-doloroso, e Paralysia.

$740 a 5760

$790 a $800

,5660 a »3680

$560 a $580

$730 9. #740

5490 a. $500

M50 a. $460

$570 a #580

M203 $440

saioa $320

458003 usoo Responsavel. - u. A. 1.. DE ussqurrs- 731p. do «Districto d'Aveiro»

Mudas insinua?, ao “aqua, Yortuquezu aco imune o meu ao“ o coiso.

Acham-se á venda, em caixas e potes, nas principacs botica- de todo o mundo,

244, Straud, Londres( loja. do Proprietario, o professor, Uolloway, N.°

    


